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Ef. para isso,

Náo a empreste a ninquem.. i?_ .. .... .... ...

Diga, por toda parto, qua a compra a quo náo a lè cio em-
prestimo. o que eqüivaleria a tornar» toda quinta*
feira, ao seu vizinho ou amigo» 1S000 emprestados... e
a nâo pngal-os mais.

Ajude-nos a melhorada, assignando~a o íazondo que seus
amigos lambem a assignom»

Si é nosso assignante, renove sua assignatura, favore-
cendo nos com seu auxilio e boa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para
executal-os.

ANNO (52 numerou I
SEMESTRE .
\!I'V

4O$00O
2* m kk j

4 $000
«^ - • - -«a

Caixa postal. 3853 Avenida Capichaba, 28

Teleohone - Central 117

V-*. «...íctona # Estado do Espirito Santo
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Nesse empenho constante em for»
nar a «Vida Capicheba* útil a Iodas as
classes sociaes faz-nos multiplicar as
suas sucções. Agora* iniciamos, para
os commercianíes do Estado, a publí
cação do informações f commontarios,
;;ji' d# CtftO. mIOS hôO ud mêrtCtr a
melhor attonçáo possível.

E tanto melhor a maior s#ra essa
attençao quando temos prtttf em In*
íormal-os que delia so incumbiu, por
penhorantc gentileza, o nosso confia-
do t coliaborador Arnaldo Antônio do
BtrctllOt, despachante aduaneiro nes-
ta capital o autoridade de inconte&t©-
vel merecimento nesse tticmpto_

Do consumo

A$ carapuças ou barreies, cam abas, pagam
impostos, bem ramo o$ gorros¦•

Mi-Sor»* Delegado Hactl em Sfto Paulo*
Nv<Q~Commttntrandó me o Sm, Ministro

du Faxendts tendo preteote o afl. n «77 da 5
de julho de;;l929. no qual foi tOKiMtttdo á eon-
sideraçâo superior o acto pelo qual §01 decla'
rada isento de imposto de consumo o produ-
cto dcnuitii.tdo «Carapuça»* de Íabficac*o dè
Alipio l-crro. proferiu o tegotate despacho:

«Etta Ministério já deoiditt que o prodticto.
cuja amostra ettá ionut, eiM-sujeito ao impes*
to de contumo^

§m massa, momtmonaao em
papei, pesando menos rf# :'#/ grammas, embo
ra mm et tido aos compradores em caixas xde
madeira, que srmatn amie-ran mente de trans*
porte de latas de keromm ou gato tina» nâa

sujeito ao imposta, por ser evidente qmr

taefcaims- constituem simples meio de trans*
porte*.

Sm, Delegado Fiactt de Pernambuco. M*
ftí-Km tolu^ào à eonsulia conatunte de trotto
éttícín num* n. 6b), de M de taneiro de Í93L%
jSa.af8t *«<*. itat*. ».i mm. a *«.._-%_'__a* _**.. _j- _ & a i. - ' dMit. .*•». . i. . *
*„«í..i.*,»i-»*..*...» .Ji^sa-r » «..-». ......Eífr: . ... ¦•¥*¦•¦.»¦&_*¦• E

t __!•>_. <a.l SklitfSaSSl

IV* do regulamento em vigor* declara Incuto?*
do impoito de eontuaio «Oi doces naeionaes
de qualquer efpecüc e as Iructa» de que trata
o | B%-do artigo 4\ a granel ou acomiíctona*
úúé em folha cte bananeira e «emelhantea. ou
papel pesando meooi de 230 gramma^a. Pela
ordem desta Dlreelorln â Delegacia Fiscal do
Paraná» num, ífc», de io de novembro ultimo.
publicada no .«Diário OfHcia! do dia seguince*
foi r€n$!vid0, relatlvameott* á sellagem de sal*
chiihiii a lingüiças, quando acondtriouado* em
caixa de madeira, como meio dr sraü,4portes
unicamente, que o simples acondic ionament»
indispensável ao transporte do pradncto ven*
àldo a gradrl nâo imíeita ao pagamento do
imposto de consumo. Ho em® da consulta. Uto
e» o doce de Iructa em massa, acondicionado
em papel» pesando menos de iM) gramoi-a*.
conforme a mostra que acompanhou o vottO
olíteio. peto simples íacto de ser remtttido aos
compradores em caixas de madeira *que ser*
viam anteriormente de transporte de keroiene
e gasolina*, nâo eatâ «ujeito ao .mponto de
consumo» pm mr evidente que m eaixtt de
madeira servem também de simpiet meio de
transporte, maxírne tendo a encarna a espécie
tribuutda —conterv<at. (iHrectorfa da Receita-
«Ditrlo offleia** de 26-1-9330).

Oo sello

ijaoesquer qm m/am os molhos das bai*
^iaatotá* aa %'¦ .f*#f-!
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ANNIVERSARIOS

Fft*r*m *nnoã
fa dia 2:

Cel. Agostinho Bruzz* — Vez annos nesse
dia o cel Agostinho Brurii» esforçado vereador
municipal e todo do importante lirma Bru/ii
ê Cia . desta praça.

0 distincto aoniversarianle, que t um dos
mais respeitáveis vulto?» do nosso mundo so-
ciai» recebeu por c^sc motivo as mais íneqtd*
rocas provas cie amizade.

.- —A exma. sra. Ürrainda Giiíoní Escobar» *
digníssima esposa do nosso brilhante confrade
Ütcobar Filho, redactor do Ifiaiio da Manhã.

—O dr. Nilo Batalha, competente engenhei*
ro. que emprega a mia actividade cm elevado
posto na Secretaria da Agricultura.

#\ -«. ÉJ _*. _.-• ~ C_t->-.»^-.V af- nôô€fto niaêiro oê óOUza. muno
relacionado cm nosso meio commercial e serial.

»«lllB.»:y«»»'.»Mfc.,^^
i«í*»íams»»-4«í»«»..'::-w .. ,«*s*w«i«

^_Ill_llJriTI--XiriX-IISIfITITT-^

Ha horas felizes na vida
Eis o que .nos -nlorma o sr. |j

Catalino Secundino. de t'ru-
guayana. Hio < «rande fio Sui
Eatando ha rnuíte, rm uso
de remédios para debellar

f manifestações s\ philiticas.
que se apresentavam sobre

todos os aspecto* sem nada conseguir, em
boa hora usei o milagroso GALENOCAL
sentindo logo, ao primeiro vidro, grandes
melhoras e. com mais alguns, dcsappare*
ceram por completo todos os indícios cia
terrivel svphilis e h<je estou completa-
mente bom e muito lorte.

(Firma reconhecida)

15*
v4 ' SmMW Mw

O CALENOGAL offerece o máximo
da garantia. Nunca falha na eliminaçAo

S das\philiscm qualquer período, rheu
matismo. moléstias venereas» darthros.
làco» de suppuraçSo. uteeras recentes ou
antigas. Rmpregado ha 50 annos com os
mais extraordinários resultados O GA-
LONOGAL é fOItOUla do notável medico
tngtes* espeaabsta em s>phihs, dr. í re-
derico W. Romano.
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tendo suio bastante
innumcros amigos.

Nu d\a St

homenageado [)eios seus

G distincto moço Alberto Slangc, professor
nesta capital

Ato dia 4:

Dr. Armando Castro.— Km Collatina. onde
reside e é uma das principaes figuras daquetle
culto meio social, festejou o seu natatteio o dr
Armando Castro, tllustre engenheiro, encarre
gado do serviço de medições de terras naquei-
le município.

Cavalheiro de fino trato, simples e acees-
sivel, é geralmente querido, pois o seu lar íe*
liz esta sempre aberto para acolher quem quer
que se approxime do distincto nataliciante.

—O dr. Arthur Thompseo, que per multo
tempo residiu neste Estado e actualmenie S«
encontra no Kíodc Janeiro, exercendo con. pro*
íiclencia a sua profissão.

-O major Francisco Pinto de Siqueira, um
dos mais antigos e competentes servidores do
Estado*

iVo dia 3:
O major José Ribeiro Kspindula, soticitador

provisionado e cavalheiro muito conceituado em
nosso meio social e no íóro, onde exerce a sua
actividade com intclligencia r dcdicaçtlo-

-O cel. Arthur Coutinho. que por tnu.to
tempo foi deputado estadual e exerceu grande
influencia política, no norte do Kstado. presente-
mente afastado ú* vida publu a, mas desfru-
cianilo_ do mesmo conceUo--brm merecidopeias-
suai* excellentes qualidades de coração.

No dia é;

Dr. Barreto Filho.~~Vei annos nessa data o
dr. Manoel P*e* Uarreto Filho, nosso iilustrado
amigo e coilaborador, actualmente exercendo o
cargo de Promotor de Justiça da comarca de
Santa íheresa.

Intetligencia das mais promissoras, muito
estudioso o |Ovem jurista» apesar do seu recen
te ingresso na magistratura, já vae demonstram
<Jo o seu verdadeiro pendor para a seieneta.
que abraçou, agindo com lealdade e pondera-
Cio, merecendo, por isso, o acatamento dos
»eus superiores hierarchicos f a admiração dos
seus muitos amidos.
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Para conjurar a crise só ha um
recurso infallivel:
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SE PARA TODAS ÀS EXTRACÇÕES DA

b oteria do Espirito Santo
? ? ? mmmmmti$tâim>- .

Próxima extracçâo
Dia 15 fie outubro 2 prêmios de

50:000$
s, „_a__H_(-.e-,»«-B5,v__•»,• KK$Mft_MMaiMflM_

Concessionária: Cia. Loleria do Espirilo Sanlo
Sede: Rua Duque de Caxias, 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
>è_»__i—*»»«,, _**a _g| ££ 4&mcmm-éi)*mmmmimmmmwQmm&.W'«*?i&T™n*.-

As e><tracções começam ás 15 horas
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duplicatas sem assignafura* ê nunca comer*
vai*as alem do pfaso axmi® na lei.

Auto de iafracçAo;
Num 54d, 1929, contra átiaotie Keti&iag

Compativ o! Brasil e Renato I*. C. Pereira*
Contra a Atlantic Hcltníng Company oi

Braai.l e Renato P* C Pereira Ioi lavrado o
auto de fia. por iofracçio dos artigos 14, letra
A. a primeira e 6*. letra A, o segundo, tudo do
regulamento expedido com o decreto num» 1*535*
de'10 de novembro de 1926.»*

'•....Nada mais lex a Compaobia autoada nâo
satisfeito, em tempo, o pagamento du mercado
ris vendida á vista» consoante declarações nas
notí*s própria». cnfeixou*as em doas facturat,
rcmetteodoss ao comprador*

A este» campria. recebidas a* duplicatas-* e
se reconhecia a illegitimida.de do venda» ou. si--
&a mesma» bavits divergência no preço apaia*
do» devolver as duplicatas» sem assignaturs,
como faculta o artigo * do regulamento, min*
cs» porém* conserval-aa além do praso marca*
do no artigo tf» letra A**. («Diário Ofliclala, de

Qüanfo vale urna cabeça de macaco

Redaccâo $ oJfiei nas :
Avenida Capichaba, 2a — Victoria

Caixa postai* tt. 38S3
li E* Santo

Toda correspondência dem ser dirigida ao
dirtetor da Em presa, prof litpidio timentel

IMPOSTOS FEDERAES

xas ou escusas do serviço das praças dc f>rei
eslâo isentas dc seita.

Olficio num -Uia. do Dífcctoiia..da.J.M*tjc_*-
•aaaaResponda^ae declarando que SS baixas Òa
escusas doa praçai de pret catüo isentai de
tello tm forma do disposto no artigo 30, 3.-« do
regulamento annexo so derreto num l?538# de
10 de novembro de 1*120, e qm oâo bsvci do

qualquer re*trtccâo nesse diapo$utvo* deve a
isenção- t*er comprebendids todepeodealemi n-
te de motivo ds bmxw ou escuta. (Ketebido
ria. «Diário Ollitisl» de 22—1—930J

Eotre oa povos europeus ou ítmerícanos*
uma cabeça dc macaco nâo tem mais utilidade
do que a que lhe possa derivar do $tu prestr
mo como exemplar de museu zoológico.

No Siâo è muito dtllerente 2 ali. at cabeças
{itD$ (1,BCúCÚ* «so ob|cctos muito opredsdoa.

Pregadaa nas portai dm casas têm a ma*
ravilbosa virtude de afastar as alma» dos de*
I uni os e todo* ot mau* rtipirlto». Mas ainda
nâo ê Sé Isto: SS se ferver uma cabeça de raV
caco* o caldo com que ella ae forma» tomado

por furm trfihs acabado dc ter um ataque de
bexigas* prraerva.o para o jresto da vida de
tornar a stllref a mesma doença.

",T3Sí**aíasi^^.ií-*K>^

m£Htt HUHU*% UHtti* *¦%•¥$ ^

SABONETES

Da* vindas mercantis

O comprador, recebendo a duplicata e r»*

ecendo a tltegtttmtdude da renda ww *#*i*

tMtrgenda do preço ajustado, dexw devolv+r os
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«a a latia.aw \Ul()S \ M»TO» PAKA
RÁPIDOS WAWltf» "a TIW

PASSAGEIROS tt-S CTASSr. IM tis»*
MEDIARIA B 8 A. Cl.

Proiima* sahidas do RiO para

EUROPA

GEN. OSÓRIO...-M Out

W tirttembers ****** **^ *
Cíen* Belgrano..»*¦• a26 «
GEN. ARTIGAS.*., fiNÓVa

Lladen. * — * ,•.*?¦**¦•-

Cet)«Mitre* .*"+¦.•.-•"- *ít *

GEN. S. MARTIN .30 *

Bayern. - *'.-**-**.*•** **1'• ^z

GEN. OSÓRIO .....23 *

WurUembcfg.' * * ** * *-*^
-^_j!__L.._Bel__rano*,»* * * 9 Jan.

RIO DA PRATA

| Geo* Üelgrano. ,-..»--. 6 Out-

GEN. ARTÍGAS ..*.*. 16 *

; Badeo ** .?*•***-•.¦ -•¦---* *

Geo* Mitre.***?¦***** * *30¦ *

GEN. S MARTIN.... 7 Ho».
• n aBayerti. *..*.*»*¦*******'*»

GEN. OSÓRIO...*....28 «

Wurltemherg* •* ** * •*• " uet'
Geo. Belgrano i * I aí.

Informações sobre passagens com os agentes:

IHEODOR WILLE&Cia.
Rua Jeionymo Monteiro, 11 (t andar)

VICTORIA —E. SANTO

*éa das seita Contas., humortsttcoa.
e saiyricot-ii sol o pseudônimo de
00 Banm$«

A *Vlda Capichaba», que tem
merecido a honra da sua brilhan-;
fe collaboracâo. compartilhou da
alegria que, hootcm* encheu o larH
do iítustre annivcrsoriante. a

NASCIMENTOS

Agradecemos* com votos de
muitas felicidades, a participação
do nascimento daioooceote Jalte-
tn. tilhtnha do ir* Orlando Maga*
Ihâcs e de tua exma* esposa* ara
Juracy 0'Reilly de Magalhães, re-
sldemea em Mutum, tvdado de
Minas*

a-» Leda Lais. filhinha do sr*
Auronio Borges de Farta, enforca*
do e competente guarda-livro* da
Serraria «Santo André»* «» -oca-

lldade desse nome, neste Estado,
e de sua exma esposa, ara* tenea
Mcrrighí de Faria, participou nos
o seu nascimento. Gratos, deseja*
mos*lhe muitas venturas.

AGRADECIMENTOS
Dn exma. sra. viuva Urbano

Xavier recebemos um cartão de
agradecimento pela noticia, que
demos da morte de seu esposo.

Da gentil e distineta senhorita
Lvcia Vivacqua Da Híase. extefi
conipo»iioro musical, rr.rt.cmoa
nmavel cartão de agradecimentos
â* ittSiaa referencia*, que lhe li*

secooa*

No

Dr. Américo Mpnjardim. --As-

slgnaíou a ephemeride deme dia
o natalicio do dr. Américo Mon-
jardim, clinico de comprovada com
petenda e cavalheiro grnndemcn-
te estimado em nossa capital.

Pelos seus s-enttmentus altruis*
tkos, eoceorreodo com solicitude
a quaesquer necessitados, que pre
cisem dos seus* serviços protiasio*
nae». tem o distineto natahciante
elevado grão de sympathia no co*
ração do nosso povo*

~~Dr. Lauro Pessoa.-Fetle*
Jou o seu natal na meww data a
nosso distineto conterrâneo, dr.
Lauro Pessoa, bacharel em direito*
e pharmaeeutico. proprietário dm
concettudo estabelecimento Ptò-

macia e Drogaria Pessoa*
ür. Lauro Pessoa* que tem em

nosso meio social elevado numero
de amigos e admiradores daS •--*•
excedente, qualidades, recebeu
muitas homenageoa por aqucllt
motivo.

tt ontem
Professor HsracIMo Pereira.

-raaaou _oa«e*n a data MtallcW
desse aeaat» talentoso compatririo.
eaihedraitco de Geographia do

Gvmnasiu do Espirito Santo.
Espirito amplamente iltu»irado,

Heracltto Pereira è o íitio betotrla-

ia. que &o* KÉ*» a-Ja.«ramot,a»ra
n__

i
0 iUottre medico, dr. Azevedo

e suã gentiti»iíma noiva* st-
ohonta Maria da Penha Larica
agradeceram no» wOmmo«»—5—
noitcia. que pubUcámoa Ue geu catf
tractu nupctal.

0 sr* Etollíano tlomcs Mea*
donça, na quaU.ladc de T B*cr«.
tarío da Seara BaaiHH «Haxerra

de Me»c*ea.» de Vtlla Velha, par-
ticipou-nos a **leitôo e posse de

«ua «ova direciona para o ar.no

weial 1030-1931. «o*> « pTtéàt^
cia do ar. Aolonio DcbarceUo,.

AgradecidoSi
" 
?í*wrrv'-*siaafti

—" TT?TlZ „-_¦ _ânaaecaa essenclalmonto commorcial-
O annunclo o. hO|e, uma «jansac-ç correntos noce.ía-

fl.ontra no calculo das d«P*»" ,rias o reproductivâs.
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(SECÇÃO DE RECORTES,

0 algodão brasileiro na Inglaterra JÊmX
_:¦!

Mofícias vindas da Inglaterra e recebidas
oilscialmente pelo nosso Ministério da Agricul-
tura dâo a |erata nova de que oi fabricantes
de lios e tecidos acham que 0' algodão bra.it*1
lelro ** tâo bom quanto o melhor algodão nor*
fe*&mericaoo**

A nossa qualidade de algodão ê antiga
relativamente, sendo o progresso apurado mais
uma questão de iraumenío e de emhet
lagf m, no que tem cuidado com especial carl*
nbo o estado Ministério. Apresentando §e com
um typo uniforme, bem emballado, o nosso
produeto pode mostrar lodo o seu valor e da*
bi ot renuHados. que estão sendo noticiados*

Ainda, porém, nâo cbegat&OS ao hm prim
ripai, porquanto, apesar de tal verificação, o
algodão brasileiro nâo alcançou nos mercados
iogle/es os preços a que atunge o algodão
norte-americano» E* eatisa--disto-o íacto de-aln-
da nâo serem geralmente conhecidos o» me»
»hor amemos que introduzimos e os cuidados
com que estamos exportando o chamado ouro
branco.

Sâo Paulo, que procura sempre marchar â
Ircnte do progresso econômico brasileiro, está
lambem dedicando cspeclaea attençúea ao algr
dão» tacttO müm que acaba de ser baixada
uma circular da Directoria de Inspeeçâo e Io*
meoto Agrícolas, determinando que os proprie*
tares de maebinas de descaroçar algodão nâo
poderão hinccionar na presente sairá sem re*

.

Smmâ

%&

quererem licença previa e sem que satisfaçam
aa exigências regulamentarei*, quanto â§. condi*
çêes'gfraes de inatallaçâo. E' preciso que ir-
abam limpador de algodão em caroço, prensa
especial e marcas para o» fardos que iscarem*

Tudo isto foi indicado pela exigência dm
mercados compradores de algodão, nos'' quaes
o nosso algodão jamais poderá competir total-
mente com esse produeto do outras procedeu*
ciassem os cuidados que os outros- vendado»
rca dedicam á mercadoria.

Haja o máximo rigor na exportação, faça
mos lypos quanto potetvet fixos e o nosso ai»
godio será vencedor» porquanto as suas qua*
lidades sâo magníficas, como acaba de ser ve*
rifirado pelo.!* ingleses,

Como essa, existem iaoumeraa opportuoi*
dades para a nossa,expansão eommerctab Ao-
tes de tudo, por<-;m. coüvoco adaptar methodoa
práticos» orientando os nossos usos pela conve-
..in, jL u. w. l_j ,'¦ iiv __fíl "f_i '|J** ._«_._-•"'' _f!_ ____K¦ *_ *¦ jfj^ll _fr __''¥ ___r- *•?*¦ ,—i_¦' __•»¦ Pst¦ :_*-!__. -¦" '*P -,v— '*^í_ "**' 'Si' '^**' (•*—**• -Ji** _^i* 4*!- '*•*.""Oie.11 tio "yfvS" X:Oii?í«íjiicíp4 «m. *,tcr ¦ h«o _niau*V3» ç«0
melhores condiçdes, devemobo â resistência
da producçâo brasileira quanto ao emprego
dos methodos de que pode vir o nosso exilo
nos grandes mercados de mundo.

Depois disso * que poderemos esperar o
prêmio dos preços mais altos, que nâo nos che-
garâo nunca por força da bèa vontade dos
consumidores» nem dos sentimentos de aflecto
com que vejam o Bramb Sá poderemos espe*
rar esse prêmio no Interesse do comprador»
da vantagem que lhe olfereçamos. fera desses
termos, haverá poesia C nâo commercio*
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( SMBiUiAri. ronil|BBc6r%, rrpre

t«st«rOra ms conta própria»

Üscriptorio c armazém : li. 1 de Mnrço, 42

Telcframmas: TRINXET—Codico: KlULIKtf

TBLEPHONE, 75-C. POSTAL, 3P15

I Victoria Espirito Santo
n

Café Globo
 ._.|iwir „ M 11 iiiir--] iMif...i um i_i-.hiiiiii.i 11-nini 1111."r t ,¦¦„¦¦¦¦--.—.-_—, ¦¦—-._- M99IÊM9MM9Ê0 "-"¦

ria j*:kon.«o MONTEIRO» a»
lluqur dr C a*1«p, 40 - t\ poatul. 3742

I
Trinxet & Alves í

SERVIÇO COMIUETÒ l'.\KA BANQUE-'
TES, BAILES EPIC-NICS.

Bebidas finas, conservas nacionaes
C. v- 3í« C**»vj v* •, í»•,»

- TELEPHONE N. mi -
VICTORIA ESPIRITO SANTO

•Vida Caplchabs., no gênero, o o periódico de maior tiragem a circulação nesta-Estado.
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E* um verdadeiro martyrio para
quem transa a pelos nossos passeios.
nas horas de maior movimento, em
frente ás ínnumeras casas *|ue ne*

gociam em víctrolas. Urna enorme
multidão te comprime* ávida por
ouvir os lundus» es canções amo-
rosas, ou choros remexidos, ao som
dos vlolães nevrotieos.

Ponto* existem em <íuc ba pe-
rigo de vida, visto a proximidade
da Imba de bondes do meio fio*
Ninguém nttrnde quetS) passa, O po*
bre mortal tem que dar volta, arris*
cando o pcllo âs rodas de um auto.

O povo brasileiro-* principal-
mente o capichaba, è amante da
musica. I.ouvan.os*lne as tendeu*
CÍas artísticas, mas censuramos
ucremente o seu estacionamento
pela** portai dos estabelecimentos.

justamentr nashi*ras em qoe o tra-
sito t mais intenso.

Seria conveniente uma medida
immediata por quem d** dircjto.

Outra irregularidade, que mç.
rece também a attençâo dai auto-
ridades. e o abuso de certas pes-
soas ficarem pelos passeios, em
palestras demoradas, aos grupos
numerosos, displicentemente, como
se estivessem em casa de Mâe Jo-
anna. .

Ora, Victoria \ê é uma cidade
civilizada Nâo cumpre somente a
policia o /elo pela bôa ordem na
rua A cada transeunte compete
grande parte desse feio, como se
observa nos grandes centros.

Deixemos os passeios livres, o
que denota bôa norma ds educa-
ç/io.
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Foi preso, no Ria, o í>
nentf liar ata. revolucionaria.

(Dos fornaes,)
Jf

Nessa noticia um conceito»
l>e prompto» se me depara
A coisa, mal satisfeito.

rata a ?| que sae cara.*.
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CABELLOS BRANCOS?
ADEUS JI VENTl(OE I...

Nào deixe fugir o tnais ines*
timuvcl dos thesouros.

"CARMELA" prenderá a ju-
ventude a seu rosto, devolvendo

L em poucos dias a seus caliellos
brancos a cor natural dos vinte
annos e conservando-os assim
toda a vida.

Um frasco dc ÁGUA DE CO»
LONIA HYG1ENICA CARMKLA.

m* *
significa lã annos dc rejuvenesci-
mento.

Está deliciosamente perfuma* %
f da e seu emprego é simples, limpo
:é C seguro. Usa-se como loçSo no *
. momento de pentear-SC e nao

manCha a pei 1 e riem li roupa. ~

Extingue completamente a easpa
- e evita a queda do ca liei Io.

NÃO E' TINTURA
.7 ¦ . .- ¦ .

Encontro-o em todas as Drogarias, Phormnctaa
e Porfumarias do Pm*

ACUA DL COLÔNIA MYCli-NlCA

Tll
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^t*» <iicaiéi * mOmSi 16 ((CONDE
ConcassionaraO»

aso ot *jU*l*no
para toa'» a Brasil
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Bmmuta ê uma das chronicas mala elegan-

ies e. tatves. a mais completa da vida social
carioca. Diariamente publicada em Mnnâamda-
de$ da «Ga*eta de Metidas», é esta chroniea a
tela onde o Brasil inteiro assiste és $í»ár#%j
elegantes e oa desfilar dos requintes dot \xjs~
jes nos espectaculos de gala e onde lê, têm-
km, liligranas e noras de elegância, que sur»,
gem do bruhaha assustador cia Scbastianopo*'-
ba. Lá. nio raro. lemos a noticia de feria* pre.
paradas por Clubes* em que é exigido deiermi*
nado traje, quer mia smoking ou casaca; ge«.
cbo ou prctjibario—por cuia tbronica, adivinha,
OI0S a bellr/a e enthusiasmo reinantes em con,
seqüência da hêa acccitacâo da tdêa» pelo*
associados,

O nos&o Club» entretanto» apesar de nada
ficar a iiev *r aos Bandeirantes ou ao Prata
CM., nâo pode ainda, sem temor ao desagrn»
do de varí/os sócios, oftcreecr, á nessa elite» a
nora elefante de uma tenta a caracter» pois t*
Inslgniíic sneta de exigência de um vestida de
ooit céf de rosa e de um terno branco» que
todoí» fi unham, suscitou, de alguns Sôiáes» ca*
loroaasi reclamações» contra essa «restrScçáo de
seus direitos»*

%Jue a directoria do Club ric.orfirnáo ouça
cda» pessoas, que nâo souberam acompanhar
o evoluir da maioria de nusna sociedade, hoje
\ê mestra cm admttiir a elegância, que consta*
te em uma festa a caracter—sáo os mfiis
votos.

çêa da nova sede do Cttib de R» «..Saldanha da
«"'fama,* â *Ctaenaan*. porem, tocará- no sabbndo*
durante"as horas costumeiras: dm 2r> ás 24 ho*
ras. Todas c»s domingos, portanto* o Clube re-*
gorgitarâ dê èfeganda ~ graça e bellesa» nâo
mais semente pelo conforto a alegria que apa*
oàgiam aquelle grêmio, mas* também* pelo
enthusiasmu côni<?$;io*o e p proverbiat de TI-

-'bureio e Mario.

-a
• a

* Franco sucçesso vae conseguindo o nosso
concurso: em todas aa reuniões, assistimos a
debates sobre si àmaryllii é niais sympathica
«jttc Judith Teiiara» ou si Irene Resende me-
cem mata votos que» Yone Serrai; candidatas
nâo faliam: resta èeKèf quem obterá o titulo de
Rainha da Sympatbin. Votem* pois!

jrp 0300000 _____rx__ __xxrfT2 COOU ai rxxxxii- txuxui rrin.rn cm

Rainha da Sympafhia

o ser Olaita dentre ã% freqüentadoras ::
do ClUb Victoria
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O Victoria \è tem orchestra própria* em
virtude de uco contracio ieito com a Chanaan.
que todos nos |á táo bem conhecemos* Todos
os domingos lá estará esse conjunto harmunio*
so a que \é nua acostumamos a chamar de o
melhor de Victoria

Nos dois domingosi que passaram, lá *tte*
ve elle, animando os salões do nosso elegante

|Ilub» tendo, entretanto, a direciona» dispensas
do-o. em virtude de seu compromisso com
aquella ággremlaçio ter sido realirado antes
ds assignatura do contracio, para a inaugura-

BESULTAÜO JA" OBTIDO;

Minerva Malull

Awrylies Vinnna

Yone Serrate

ludith Teixeira

Fafft tasmalbete

Irene Resende

.23 votos
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GICO PELOTENSE 1

«i
ti

Licença a. 5H de 26 de março de 1906 I

Leiam iodos
0 «juc dte a verdade .p^la peima de um acreditado clinico de Pelotas,
Dr. Álvaro Drumond de M«cedo* formado pela Faculdade de Medicina da Bahia, etc,
Attetio que ha muitos tono» emprego na minha clínica o Peitoral de Angico Pelotcnse,

considero um medicamento heróico, em todas as enfermidades das vias respiratórias-.
¦¦ Pelotas» 10 do setembro de PX»r

DR. ÁLVARO DRUMÜND DE MACEDO.
Firma reconhecida pelo notaiio À. B* Pietter.

¦•.J?

Voncle-ne em todo» cín l^liarrneicía^ e IJMrofEaria** do

Depcsito . DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sül

.*4'
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ASSAIH KAS SO» OH SKIOS. nas dobras de gordura da pelle iíü ventre»
rachas eníre os dedos dos nés, eezemas infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do PO* PELOTENSE (Lie 54 de 16/2/918). Caixa 2SO0O rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47r-Rll|l dos Audradas—Rio. E1 bom e barato. Leia a bulla.
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DOR DE CABEÇA
DOR DE DENTES

DOR DE OUVIDOS
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NEVRALGIA5
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CRIA ROBUSTOS BEBES
I>orciiie *

GLAXO e iâo digcMivel, l!mj>o e nutritivo
como o leite materno.

GLAXO nAo tem micróbios nocivoi e até ot
recem-ftai*cídt>t* o ai^imilam*

GLAXQ é puramente leite, que te dhrtoh*e em
ttgua acabadn de íerverv-

B
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Kx|M*rlniente-o para o seu Bebi

Excedente medicamento em forma
de comprimidos

indicado para combater a

DOR
suac conseqüências

A venda em todas as Pharmacias

USAE GUARAFENO

I
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*af^í* Pharmacia e Droearia << o
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Importação
dírecta das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

G. ROUBACH & Cia.

Períumsriâs üdís, instrumental cirúrgico
• escolhidos objrcios de ioncador

Serviço organizado para-O fornecimento
Immediato, por atacado, a qualque*

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secçáo do varejo

Deposito por-
manente de

todos
os artigos

de sou ramo

i onimlssíVeH — Uepresentavoes — ConsIgna^M^-eR
Rua 1o de Março, n. 20 Victoria—E. E. Santo

Em princípios de roain
do corrente BOO0, Lady

&J«Í4/7Í raid
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dor pontos estarem em
cima dos íl*.*<

ingt*«a de renome mui*
dlal, obteve uqp»a aenien.^
ça favorável qiie a tornava divorciada de Sir
James H^aib, um magnata du metalurgia e da
industria carvoeira*

A aviador a allcgou múo* tratos e cruetda*
dedo teu mando, começando por chamar a
afteoç&o da justiça para._a dilíercoça de idade
entre os dois:—elle. tinha seleta e ires annos*
m ella trinta, apenas*

O seu relato foi, porém* curiostsstmo*
Declarou que sé houve vida etn commum.

entre ns doie, duiante ps primeiros meses de
rasados, poli o velho,.., era velho e \à nâo ia
muito bem dai sua» faculdade» memaes*

Chamou-o de «cavalheiro sovina». de «no*
bre usuraiio» e uuira* espresse-es ridiculariza*
dores* dis&odo que o mlllíonario achava e«a*
geradas ms despesas dn caia e íesia questão
das cou«a* mais mesquinhas,

Diise maia que Sir James recusara psg&t
as suas contas de vestidos c que* depois de
autorísal a a adquirir um neroplano. negou se
também a satisia*er o pagamento do inèsmé,

Adeaniou a «desinteressada* aviador a que,
quando noivos, o velho concordara em ú^ãf'
lhe IQQsOáO deitar*, mas t*4tf élfóetlvere a úm*
çâo e o resultado foi que no dta do easamen4
to» o noívu cansjti de esperar, na igreja* pela
noiva, que nâo compareceu, mmáo > marcada
outra data para a real-saçâo da cerimonias e

O DIVORCIO DE UMA AViADORA INGLEZA

w

A quantia destinada
a Cedy Ueeth por Sir

James, como pensão annual, fora de 54X0 dol*
lar*» para suas despesa** particulares, mas a
aviadora, tendo excedido c»sa importância em
maís 7,000 doliars* passou pelo desgosto de
ver o marido recusarão a entrar com et co
bres excedentes..^

Tudo ttíe, assim catalogado* commoveu, de;
facto oi jniies da Gt&<Jlretaoha* que deram to
das És rasdes â formosa «ratcU«ot*ian».

L*ul> Heaih. em seguida a tua ultime bri
ga c«»m o marido» embarcou para a America
do Norte» e antes de partir teve a seguinte
pbraiet—*IIcí de ferrosr esse velho suíno.»

E abi está eumo a notável aviadora» que
voou sosiona de Cabo da fida Efeperança. na
África, mè Londres, se condusiu femintnamen*
te no seu «vôo» cm cima da fortuna do ar-
gentario britânico, que, além de pager caro a
ousadia de querer ter uma mulher jovem e
celebre* ainda foi por ella arrastado petas roa*
da emargura do escândalo e da Ironia otfenstva,

L*dy Mesta foi a terceira mulher de Sir
James-..

Vamos ver, agora* se o velho ingte%, que
tâo- cabido se mostra pelas mulheres bonitas-
contrariando* abas» a psyehetógia da sua .raça
—ainda se resolve a ormaiêe orne® esposa*
apesar de todos estes pexatK** e» o que í p^r1
da m.ê idade avançadíi. que já lhe dá direito
a ter um pouco de fui«e***



Urna luv que Im® oitocen* ?s
tos @ quinze annos para

chegar até nos
Pais aátruiiafjnos Ingle^i

*asaB*s»_9t~
li

II <" s
ratem aabei que a iu« oriunda da
t<*nsteÍ!ad_o de orían teva alto-
reato* e qufose *naat pm% eite*
gar atfi nds. pereorreodo o espaço
a uma velocidade de aetenta e .«le
aill ttf*ua* pâr segundo.

O abbede Moreu*, director d*-.
Observatórios de Etatrge*. con*
vide-oee in olhar para o eco ao
üíioitecer» èfirn de contemplarmos
o esplendido brilho desfa ronstd»

Jacto, nascida em 1,109, q^& diser
que nesse «na*, t^vé i^^r g saaformatar mas nó: „ij a vimos
mnào cMtocento* c quit»*e mmm
depois, fi idmo pònhel qtte, a esta
hora, um catadyama lenh* feito

jteMppareerr 
si cafiatcilaçáo. cujo

brilbo, ná~ã obstante iêmtn ^%Usmm
roatemptando muda»
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AOS NOSSOS REPRE-
SENTANTES
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Venda avulsa dè AOS NOSSOS AMIGOS" Vida Capicha-

ba» no Rio E ASSIGNANTES
de laneiro

propósito do tudo lazar no senti- 
p™*eeí*»<»a As ,,- ,, A Iodas as pessoas qui nos

do do forçarmos * maior Irradi* 
Mèm* €*m dmvWrm Hr tèm aunifíado.na manutenção des-
".«••w. revista na Ca ta revisla através dos SOus oito
JMJ^FwIeral.icrmosws annos do perseverança, cheia dotabelecitlo o» «*u» pon

Nio obstante os rigores da cri-
aa» por isso mesmo estamos no

enthuslatmo o de optímísmo, vi-
mos pedir continuem a favore-
cor-nos com o sou indispensável
apoio materiaí. sob a forma d*

do de forçarmos * maior Irradi*
açáo PQ&.$!veidíi VIDA CAPíCHA-
ba afretré* de todas as localida-
des e.p.n.osnnten.e, , ,im(tro. w™*™LT^TJ'°npbos com o E.iado do Rio, ML _r„í_. !? ? -M.°?'
naa a Bahia larnaleino» da t,#alermOtmeiro 

e do Larp S.au para Isso, vimos pedir aos Françisc*» de I^obi. et* -r^i» -«*«»«««, iwi iorma danossos amigos e representantes quina da ru«-do Ouvidor assignaitura» ou de annunclps»actu^es o lavor de nos indica- Abi terá cncoo.trada-Ri P*fa que possamos continuar arem pessoas fdoneas, do seu co* dosas .^eoianafa ffi»n publica»^nhec4,n«nto. am cidad--, víitaa do nè, ms noaaoa IH- 4„ttpovoaçoes vizinha, á em que «ores do Rkf de J^eiw , . 
*os nossos f"Pro*«n«antes do

resicam. as quaaa nos possamos o ob*r,,ute de Irantfmit- 
,n,0fí0f P»<»"*»os omaior interesso

OWgir, otferacendo-ihes a nossn »nm «ms wmrouoicii. "° trabalh{' «<• reformas da assi-raproaantaçào. vAo „0(( ^u* amlgo«. A 0nalüfi>*- eslorcando-se por au-SP°raniOS. com mui,0 empct. tüuiode pro,iagaoda.a»é 9***mt, qu»ftto possível, em t0-
iJl... í 

ni*° nosdom<>rem a re- • outubro . tmn diatdbtif* d^s a* localidades, ¦ circulacáo
Z .h..dVn'! 

Ín!0rmaÇÓes' O»10 ^ «- í«a GRATCI da .VW« Capiehaba. Em ^
:;;,:;:;:,°clpamos nos3° 

]ámkstk- *** ^-- "«*«>¦ ta*^ :,0;0°.
do» postas onviandc-Shes instrucçoes.

H

'"nrinrTr- "r • •'•iiiisiiiii) 1IJÇI..IJU.I. NI 111,1 .^,»|l „f. -¦M1-
ÍStví '^WW^IWISIWII

-Vida Csplchaba*. ne 8enero. é o periódico da maior tiragem * circuíaçéo n*%i* Estado-.
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Em toda a redondeza daquellas doze le*

gttas e meie, que circulam o Mono da Escola

aH a Viiia de Itaunas, nâo haveria, por certo*
morena tâo bonita e tâo gentil como Pomba
Hdla.

— Era um pedaço de Eva!
Csrinha côr de jambo rnadurinho» cabellos

negros e compridos» contrastei» do *la garço
oe», dois olbinhos castanho» escuros, que eram
verdadeiramente um paninho de maribondos
tapiocabasem tempo de verão, um narizinho
bem teilO por cima dr uma bocca vermelha,

como a pitanga de Sâo Jacob. mostrando sem*

pre um sorriso camarada e tentador, duas fi
leíras <!e dentes alvos como gotas de leite em

uma rosa rubra rntreaberta. minto bemfeitinhos
dentro daquella cheirosa fôrma de fazer bei-

jos quentes !
Estatura mediana e forte, **ra o todo d*ê*

quede corpinho de mimosa sertaneja de Io
a,, —... A—> __* --** mi *.¦*•>

No andar attrahcr.tr ou nos requebros banv

bokanlcs das dançai* da roca. OS «eus mimo-
tos pésinhos machucavam muitos corações ávi*
d*;* por aquelle todo cm perspectiva easadoira.

Emfim. Pomba Rôia era um penguinho tio
sertão.

Pedro Xixoba, seu noivo, foi sempre o pre*
ferido entre a legião de seus innumeros apai-

lonados.
Era um guapo rapaglo, eapadaúdo e forte»
Aetivo vaqueiro da fazenda, gorava a fa-

ma de melhor cantor entre os truvriros da vi

ola no rincão Figura constante nas festivida

de** trê recebido com especial agrado pelo
dono de casa.» que nâo queria a desafletçâo
c tâo necessário conviva.

Destro e agiL ninguém o excedia nas cor»

ridas do gado us coehtlla. nem melhor brandis
o *!*çe» para a «pega» da rez tresmalhada e

ar isca.
Tvpo verdadeiramente nacional no mestl*

cismo iberoabongene africano. Leal e cons.
cio do seu valor, via tudo com o destemor tâo
commutn em nossa gente do sertão.

favorito do fazendeiro, precioso auxiliar
no ramo de sua acitvidade, amigo de fazer o
bem» gosava. na zona, de estima por todo o
,.<essoal da I á 6 classe. As moças, viuvas c

até as velhas solteironas viam nelle um -bom

partido* e algumas invejavam a Pomba, por ser

¦'./^¦^H-;'«*^ <¦"'¦¦¦
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a escolhida daquelle ]Oven, robusto e forte. O
mamo acontecia com o batalhão dos Adòes,

que desejavam a linda morena, que, "Sincera.

retribuía a aficiç&o immensa do vaqueiro moco*

a
a »

Véspera de Sâo João.
Todos os anuo*, na Fatettda Santa Rosa,

commemorava-se festivamente O t>ta do (tlort*
,z>so Liaptista. victima de llerodiade é da sen*

suai Salomé,
No vetusto casarão systema colonial» edili-

cado em quatro ângulos, desafiando as intem

peries» reunia se o escèl do vizinhança. Pela

casaria em redor corria *, lesiançi», dos empre*

gados e camaradas, conviva* e foliões, que de
longe vinham gozar a fofgança.

Pelo terreiro em fora» â luz vivIUcantc -da

fogueira enorme, recreiava a petizada, soltsn*

do fogos e saboreando depois as iguarias as*

sadas no grande braseiro.
Desde cedo chegavam os convidados,
Na Casa t.randc. havia ladainha em horoe*

nagem ao milagrosa Orago, em baixo, em Io*

cal adrede preparado, a diversão era variada

c ruidosa.
¦.a

a a

Entre os assistentes desse anno, achava i€

uma cara nova e pouco *ympaihica.

Diziam chamar-se João Mineiro, chegado

há pouco do norte, com prosas de valente e.

em voz lanhosa, cantor de aAbecèa» t modas

novas.
Alto. escuro, com cara de frade sem paro»

chia, tendo um gilva* na face esquerda» do

qual explicava motivos bravalctros, resultantes

de um bonito rabinho de saias.
Sob o surrado chapéu de couro ensebado

desciam marrais*, cm dcsmazello Tendente de

cinto» afiado ajaearê» de 23 c* do lado, pontea

guda *Parnah>ba», comparsas do novo e feto

desconhecido. ^
Era uso c ordem tio fazendeiro ninguém

traxer armas durante a festa, e, por isto, Ml

oeiro, contra gosto» teve que entregar a» «fer*

ramentas- ao velho administrador, dirigente da

iolgança.
Cochichavam que, desde a sua chegada ao

arraial, nâo cessava de gabar a formosura de

Pomba, a quem declarara a sua paixão inteo*

satã. Alguém fez lhe ver a inconveniência de
tal proceder, tendo em mira a lealdade da uni
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va e m «eonviéç&ea» do Pedrinho iíaróba.
Oosado € arrogsate. a onda attendeu. con* 1

tinuando na perseguição systemabca de
namoro nio correspondido,

U m

,m .

E a festa continuava sem outro incidente»
ftté quando João Mineiro* alçando uma velha
viola qoe dormitava sobre um antiga movei.
exeetstou um ochoradinho» desafinado e cantou
com voa de alèm*tumulo:

—Menina, se o o* quisesse
Sí* a minha companheira»
Desse o mundo no que desse.
Bastava que ecê dissesse.
Pois do resto náo carece.
Nio tenho medo úe asneira I

E. tangendo as cordas da viola, olhou para
o lado owlr estava Pomba Rola, que procura-
va oceulfar se por entre as amiguinha*.

Alguém pigarreou ao lado e ouviose o som
de Outra viola tocada com perfeição e firmera-
—Era Zaroha, respondendo com fóf enérgica
e forte;

.Conversa grande é bobage *
Vá seguindo ouiro caminho
Deixe dessa paholage;
Tu náo vr que aquella image
Já tem dono de corage
E nAo í pro teu Fodnhoí?

A sala encheu-se de convivas, foliões e eu*
riosoa*

As violas retiniarn.
João Mineiro continuou

Eu sou um cabra sarado
Quando falo cum rarao;
Commigo tá inscusado
Propô negoço fiado,
Pois eu ficando zangado»
Ninguém guenta meo rojão!

O auditório assistia aquelie duelo de com
petições, receiando um desfecho desagradável

Zarõba retrucou ;

Cabra» «Ao cutuca, nâo I
Que num ê prope de home,
Quando assiste uma funcçâo.
Bancando de valentão.
Paga cum malcreavâo
O que bebe e o que come I

Um sussurro de approvacâo de alguns pre*
isentes* no grupo dos ouvintes, exasperou o
João» que respondeu com raiva :
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ADEUS RUGAS!
A molbe. et» to 4.» l tdadi pode. r*$tt-***»•«* « eai bailei**-
•_*E* íocif obíe-f'»e a peaea em v oa*«t pfoprão tOOío flf* §NM**c# ímmtm. «- &tprT*«.ct.íiie bOf* me* ma o ÍiÜ"€#Òt«. C_#B_a
**?**-* wp» pr*rpar*4«* §*$BB<£e * («tabte fitaeiiiiê.* 4a t«mo*a
dootora 4e beikea Mlle. D*rt L*Sp*y, qu* tlcaat«« • ptua*»'ro p_è«**o a_ roa-*irwa Intcrnoctoael Si ProdattaJi «le Tailetie.

opere em toMt roeta aisi verdodetea u^tbf-
moçio, roa embflle *4 e v ». * fefa*eoe*4M8M ao> mo*--
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ROGOL

RÜGOL
4o _ Bat#£

differe cem platÊBlBBtt 4»* outro» crome.»» »eb.e*
tadto paia #«* teçSa *ttb«c«t.#f.fA., *.fesdo eboatar»*

jMSfBi di p#Ot ü pf**$aaa» alimenta* derow?**,
qtte estrato na «aa compaa.rçla,,

RUGOl f%ii* * ptarfía* «* eagsi pséoet** **p*« 4#V_ SaWáaa, e tâi 4_<*app**e<«r *:§ téfÚãS, pOOOO*.apiab.**. travo*., taaacba*. ele.

ROGOL n^* SaBjnljfS * p*He Nio cea(«m drogai q»>

cn#n«ç# fetem-n*«<i4» poder A u-imiS^.

RÜGOL 
<U °m* v,dí* ni>iri* * *P«â>í»e fUoila. pon>t.s• let.*|E»«i*« emptf^taaa«MSié » âppaf«f.eté r*1*!

i»AHAXTI.\ — 34!te, tarRi-Ji pftMtfi B_il 4elt«f«n _ mirm
plteir^r qu* clU nio t$r«u compleUmenlf âi *«*t

própria ruf#.* »-om »la*» ,í»m4H4* 4r trAtatniiito 4prn4«.
Mlle. re.fwy oíletecr mil doMarr* « ^o-eoi prwráir BMpili t»S» p#t»«e oilo me4*JHa« 4e o«ro ganh«* eas 4.vet»«.*^Ip*»fí^iw«"* ptl4i ay* BMifa^iaiBSi 4r*e*beft*.
MÊm* i^a«*x pê^urS i>n4i ttnl 4«ll4tfs « i^nem pfo%«if*!»#« o» aeat «íJet{*4o* 4e ttfr» ofo *J5o r*por»i«aroa e «ti*

ibetJiwrot
AVISO — Dep«{. 4«*i*

.f»iiê4«re» i^w
**»«í»4». Por mo jjíi.vtsim#»«.b»iMQfot« e*t.j|fí.no MBBfNM

mar«'.f?ho** dracoberu mt?.at»ef«>i
• $>p*fres«l# 4e Ioda* tt parir* 4»

*o fr abltc» «jee ale ecce*l«

RUGOL
I4m«\ H*fjr Vi-

C«er eu-revê ;
«M#a min 4«,

«l*ie em aue í|«4J5-
áide 4e we4.c«» e
«atio 4eecrent« porio4e « tone 4e re*
me d toa, Sroo _f r«-
4âv rímamt .itrpre*
he«4i4o com ot f«
• uHa4«_que obtrv«
com o ««o 4e Kt\
GOL e por tato
lembem «••;«»« o
«{teti*4o <|ut jau-

leiic* et-fttt

jKw vreíj !ract(^r*.la com ** n_el4*lâ» t\*m** nite «*e
_f«_ava_» m roato r. depoi» 4e u*_f muttoa cresatt *«*.!»_*•
c«#4o«, comecei o lo«.r o iroieixaeot- pelo atH*<)L,obieti4o a
4eeoppa»i^Io oio %*s 4o» r«jta» como 4«- «a«t.cl*.ê». «oo4lÍ>*
co«4o « B»i»ha phv»*o»»m-i a pertlo de pfoireeor o t*«rí^iMT
4ê4e e «dm.rocle 4ot po«eaao» <joe me <onhe«iafli*.
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Uo*<ro* ro»ti«o«r>«a poro 4 Att.er._o de Sol:
alvim * ra&iTAS

C«airoi tt„ U'rec*elèu Hroj, Bt»S. Catta, 1319
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SttS. ALVIM a r»KÍTAS. CeiSM IS30-S. !**«*#
Ju»:» remeti*abei um vele poilol 4a m*o»Uo 4o tto....*^.*

ajUJüi» i__ de qoe me aott «aviada p«t* correia
oto paie 4* Kl GOL l
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—Cala kotmf timg®.m.$o,
Que eu sou gaito do terreiro
'OnifKtigo ** atlVuo ájjêéi \
Qòett* qau.r ir p*jr«* luwtr ít

¦ Come.' tetr® ## !WR*i *ú
:Sê"~ífe'êr©' tom J«*V* Mi li irr.s ¦«".-,

E cum ge*t0.a#gr*s>*v*v. demoiKsraodc- as
sua* perversa* ioteiKÁrs e*_r!tvb0K ríspido em
dirtcçââ a Xarêba* qw ié preparava para c*t>*
tar, nâo reparando 0fr síf^c^maçltó de seu
ioimigo.

- Ouvindo 9 b*rb0'rioh<* na .nalo»-letatit 00*00
rapidj t» dtsviaodn o gJ^f if*ç0iro de Joio
Mineiro, derríbou-o, opplteand^-Ui* forte tmêm
até a intervenção de alguns ãasMeotea* Joio
^roolott-se amarruiuwl» c . cai»bJ|l0ã0t0«, aabio
d+aib. deaappareoeoio na escuridão distante.

% Alguém tivera a idéa'de pedir a inktsven

çlo do velho Coronel, o qual* chegaodu, fòrdfe
nou o lim da paiuacada <t*0quetla noite,

A fotga0Ç0 iraosformou se no silencio do
sonwo dos convivas retirados.

Ao foaerío dot commtotortoa» acguiu**e
0'resonar dos dormidos,

Cá lora. a fogueira crepitava nos ultim
lampejos do braseiro esparso./
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K a Ca«i c;emúit p#s*a em socego-*,

é *

?- >ia

IMm depois. >¦.

que dista da:; Faaettda dois kil me.tf^i maiS'ou
«natiníp^ uma moca dMpodÍa*se d«* ¦ um ho*
mtm ifiie* de coatnma. a acompinb^va junto
com seu pae- de^e * pancada i»tí #* *oa re*
sideocia^-cr^m Pombi e S^rêto*'

I>epala de breve erll^qss-fo" arrr*í ^o. reli*
rot**i€ o nolwo; deitando «andeaio a formosa
n^lva, defcen a cm***pta e.m difeccl** ;* Faireo*
da, eaBlârèlaidà de^pre^reup^dn,.

A 0oite Ia'alta; a tua «*m eíesçewe occub
luvn f# 00S dobra» de tiuv^m iiegri**

Prõjcimo. m floretia.. ouvía*ae « pupilar de
uma earu|á agourenta e em bai,tOs- ^o littorat
balsrirMp do rio. cantarolava um noaUvago
«qoero quero^*.

— Ouvtu*set no longe, o ech^ dr* om tiro»
que» ecoando pela encosta, loi morrendo pela
devesa em fera i Logo após» um grito dolorido
acompanhado de-impropério* e maldições! Vm
bomem cabia ferido mortalmente!...

# • ?

Ko outro dia* foi achado no tope d* mon
taoha, o corpo- hírto do ioteliu Pedro 

"/nféba*

com um ferimento de «armo de logo»- cojoba-
ia lh«* atravessou o cérebro e *n*!ro de umB
laeadâ m peito, que o vírbmara* pojr mim
covarde, e traçoeira de um Inimigo tm- tecaio !

¦m ^ # * # ,¦ # * -^ # * ** , !.' ***>>.»'•.« * f. * * *

iwiO
Debatde foram, as pesquisas para encontrar

Mineira., a quiem ^# ostrtboto a autorto cfô'-aliando crime.
O velho fazendeiro d» regateou ^*íor^-os

para a ptsoiçio do etilpuh*. oias a detf deocla'dos 
recursos de policia e meios de tMtimuní»

ca» "íavoreceriim no bmetido *^ fat^n» com a des*

graça de proceder em outras a unos o ífO ótèí.
dito mislitr de c.rÍmtno«c- oato *}.cmé, cotar*

ide c tnAüoeitó!
»i

Pomba Rola. ao eofrentar o cadáver de
'«« noiv*\ fui praia dè «telln-a tetfivtlí

' Cruel enfermidcude prostou a. no len.^; tou*
tela toratm oi reme*,;los e recursos dos char*
iatâes tertaoefo»»

Oe* dí.v após a morte de sétt amado» ella.
expirava* também» nos braços de scti velho

pne4 louca de ao^ustia» entre multas pessoas
'lacrimosa*»

ladítosa Pomba R^lal
*!«•';3« ..«.
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vESÜ dos Irmãos
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Deposito variadissimo de mercadorias que se
vendem por preços vantajosos

Sim grande* freguezia indica bnroteza sem igual

QUEM QüiZER ECONOMIZAR. NflO SE ESQUEÇA:
T,n* CAPICHABA, 834VF\,,Frt¦L .flflV. fl/ .flS.., -afl *¦ "'Bfl -^Pk .flflhw*^ fla flfl*-
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ssssaaaaaaaasaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa aaaaa»>»»»»»*"ROCKFELLINA" :
IBIMftS: UNHM!. .IUMNL MlIlISIliS, ETC. \

Novo produCtO, de inenntc-stavrl
êxito na expulsão dos vermes intes-
tinoes* principalmente os denomi-
nados *a s c a r t d e s lumbrícoidest
(lombrigas).

Com base dc óleo de chenopo*
dhim (essência de berva Santa Ma*
ria) substancia muito empregada pe-Ias' Exmos* Médicos «Ia PRoPIlY-
3LAX1A RH-AL e da humanitária
f*USSAÜ HUCKTÍiíJ.KK em todo o"
mundo, ê a ROCKFKIJ.IXA umo
ieUt combinoc*io dessa substancia»
com a phenolph-taleinaa de forma
que» pela acçdo vcrmtcído daquella
e purgativa desta, se obtém fac.it»
mente a expulsão dos vermes intes*
unaes. nâo necessitando de qunlipirr
outro purgativo, além do que sua
acçÃo «cxHo-sécreiora» assegura a"inabsorpçAo do chenopodium pela
mucoss intestinal* facilitando assim
o seu poder ganl-helminüco» é evi*
tando ou phenomenoa da intoleran*
cia. A» pequenas {pérolas ROCKFKL-

ÀMA sâo tomada.* com praser pelas crianças. Knconiram*se em
todas ai Drogarias de S* Paulo e do Rio. Pelo correio* registra*
do, t tubo :*$«;».*.. Pedido* A Drogaria Ribeiro. Meneses á Cia.-

Kua I ruguayana* o* ÍH. — lOo dc Janeiro.
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A rodacçáo da tfâftl Cspi*
chaba nâo so responiabili*
*a pela opinião do seus col«
laboradores, aos quaos por-
mítio plana liberdade do pon-
samonto- guardadas as nor-
mas da moralidade» e do ca-
vaíheirismo.
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rottituimos photogrophimo;
emprostmmmM «c/..6ét*;

doeoleomoo originsoo;
contrariámos cottabormdormo

fljliLLUi::^r:i-tj:::ii:i*ii-i-UJ--XX2u_^"a libaneza!
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Blcliara & Saade
Farendas, Armarinho. Chapéus. Calçados,

Artigos de ultima novidade, etc.

: Espedalblas un sedas e periumarias eslraogeirss LEGITIMAS 5UECA5
ip bb—w asas

PREÇOS SEM COMPETIDOR
T ES I* KI* H O J\" K .70

R 3ER0NVM0 MONTEIRO.f-VICTORIA
fla-ü r-aiixn m itixrniuii: nrtxm uxxxxxi axzz-oa nnnu txxxin: d9

tMstr1l»yld»rt*s : C»» Houhnch 6n Clfl.
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Oi^Safi^W* é o melhor dos tônicos
€ 0 Jflais poderoso dos fortificantes.

_£_

Nutrion" combate a Fraqueza,
Fastio e a Magreza; abre o appe-
v tite e faz augmentar o peso. »
f __* _• ___ _f¦"li-

_#

Sf1 r«
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y

Kutrion"-- contendo em sua for-
a o arsênico, o ferro e o phos-

pttoro'-- é um poderoro tônico dos
músculos, do sangue e do cérebro:
o arsênico revigora os músculos, o
fiecro enriquece o sangue e o phos-

phoro tonifica o cérebro e o
ma nervoso»

«a* #*.¦

'Hol i Ps*. U- wja cw«*>m>
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@*4^g) de Almeida
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D- Morte5 Repara nos meus olhos:
•tio rançados de chorai;

E* que dísseste um dia*
entre risotas,
cr o teu coração a penedii

onde p^dn bater a voe do mar,

E o mar pode i*er farte, encapelb
nunca conseguirá t.e enternecer:
«Nasci nm noites fortes de (ormenta.
nâo tenho compaixão do desgraçado
nos braços da paixão para morrer.

Minha foice i de pi ata» ílluminada.
para ceifar os corações
que se uniram no beira das estradas,
nas noites còr de pas euluaradas,
ao som dos beijos*
nas orchestrações.

Quando a noiva está linda, muito linda
semente branca para germinar»

eu venho então suave, mudo leve,
o sonho côr de roía pertuibar;
carrego com o reslinho côr de neve,

<$>?»

n n
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&?»
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$ vs
C o noíVO pas-ia a vida a Ssduçar *

Penetro na$ casinhas de sapf**,
E a criancinha côr de rosa,
meu rosto encarquilbado nunca v<\» &?»

***»*»»* :» »**«*»**-*?»*«*¦*?*»'?*** -. » » • » * * » * » * *

* » * , , • * # » fl •,*,*». * *•• •#?«•!»**»>» ».«¦*»*» * * * » » '• .. §

D» liorte I Vou pedir um íavor «pura
deixe esta criancinha dormitando:
«l bom passar fingindo que nâo vô.

Ha tantos que te adoram. .
Leva o dta cantando o pobrezinho,
parece uma cigarra de verftc<;
as alegrias lhe ftscram ninho
no fundo rubro do seu coração.

vocé>
&?»

&a>

<??>

Ho 6 de prata, em caracues,
empoeirado de luar.«
E* um casulo «le seda muito branco...
As varas tccer<tm-no a cantar.

SJ levasses o mim que sol.ro lantn,
cabeça rodeada de paixões,
eu te agradeceria, minha amig*;
mas o garote que cantava tanto*
cabello í^bandi nado em eeràeôes*
dentro de uma casinha de sapé.
E* bom *mt&® passar
fingindo que nâo vê»

&a>

»a>

»?»

*•*•*#
»a>

»«
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Pessimismo iciioíc.
NEWTCN BRAGA

Nâo, meu amigo. O Brasil nâo ê esta cuia espantosa que você imagino, nâo.
l.;SO do Brasil eêtar «á beira do ab>**mo* Cabral já dura de Portugal» ames de

ter descoberto essa gosadissima terra de Santa Cnn, heje Brasil*
Você precisa acreditar no Brasil, Esse seu pessimismo ê idioti». e pernicioto, *já

é manits que a pestoa tem»...» como dia a musico p->pul«r.
Você está devendo ao alfaiate ou almoçou mal hoje. ou seu bonde kvau nula

hora pata chegar ou o seu bilhete de loteria estava branco.
S« uma couta iosigaiticante dessas justificam, eo»bort nâo desculpando* o seu

pessimismo negro*
Você tem, você è obrigado a acreditar no grandeza c na pujunça mtgoilica desta

nossa \**ttn encantada.

Olhe em redor de si* YYjt a exuberância formidável de tudo que o cerca. Veja
estes montes. Essa* floresta* A foiça armazenada pelos si colos nesta cascata*
Veja os ealetaet se alongando pela impossibilidade de seu» elhof, Veja a$ chami*

nês dmsns fabricai.. A íorça desse sob O verde densas plat*t içôes.
Vfja tudo i£so que seus olhos» de cansado*, se desacostumaram de vêr. li você

acreditará no HrasiL

li você irá trabalhar também paru que, grandes* st 13 mos cadii ve* tuaterea. K
voe* se convencerá de que marchamos vigorosamente para a trente* sempre para

n frente, avante» sempre avante

Que o Brasil ê uma realidade confortadora e umm promessa ríionhe. Que *;qoi a

gente è bôs, 4 pura, è simples mm ter nos bombros petos de civisbcaçites cansa*
das e de preconceito* seculares

Que a terra transformou em brasileiros nossos av«3u+Tque vkram de fért< Que o
ambiente tornou o homem bom, â sua scmelhançra

Vela, em u mo de você, at mnr«vdhas todas de$ta tetra maravdbosa. E nâo dígn

que estamos á beira do nbysmo. sd porque está devendo ao alfaiate tu o seu
bilhete de loteria estava branco...

Bello Horizonte, 1930,
(/>© 4. Co freio do Sttlw)
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Exmo. sr. desembargador Attonso C?audio, brilhante polygrapho espiritosanteruc o um

dos nomes mais acatados na jurisprudência brasileira
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Cigarras de canto melancólico.

eu vos iaddOa Vieates com a prima*
\^eto encher o ar da musica das
vossas notas e com cila» certamen-
te» haveis de partir, porque sempre
vos tenho visto ínseparaveltneate
juntas.

Poetisas doestio, como voscha*
mnm os poetas, eu sinto que me
trêtds á memória e ao coração Icm*
brancas bô»s e lindas. E épor isso
que, na hora matinal em que cao*
tê$f„ eu paro, deixo o estudo ou o

ii

n

. .... .n.

tarde, mesmo depois de terdes des-
aparecido* porque eu sempre
ache* que vos devia o conforto da
minha approvaçâo.

He]e. alguns annos já passados,
embora eu |á esteja dilfcrente, ve*
jo que, a vossa influencia nâo se
extinguiu sobre mim ainda, porque,
quando» muitas veies, no tora do
meu estudo, me ponho de olhos li»
xos no verde intenso da montanha
próxima, doido por sonhar, e vês
me appareceb. estremeço e» fu-
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cte, na anciã de vos comprchcndcr,
me recordando. O vosso caído lon*
go. então, que produz na minha at-
ms sensações» que eu já tive outr*
ora, sensações de medo e de exta*
sts. medo da vida e extasis do bel»
lo» Na verdiiile, quando setembro
chegava, nos tempos da minha es*
tadia obiigaloria no collegio. quan»
ta» vetes eu me punha de ouvido
attento, a vir se na arvore proxí*
ma. no monte de arbusto? vitíooof
no morro além, vôs jâ havicis ap*
parecido como para incentivar em
mim o amor ao estudo* porque os
exames euavan. próximos.

E dias depois começava o com*
prldo clrlreio e eu fincava o coto*
vello na mesa. maus na lesta, livro
em frente» e cs!ud-_va a valer, até

, ..:

I _ I

Kindo ta!ve_ á doce recordação de
alguma imagem querida, leio aneto*
so o capitule* próximo do livro em
frente.

Poetisas do estio - eu vos co*
nheço a linda historia Sois o sym-
bolo do arii%í_ verdadeiro, cantan*
do pi câ todos, sem e*igírdes nada.
Quando o sol è quente, enchets a
naturexa da musica trfstooha do
vosso canto* *\las quando o univer*
so vem. frio e lome cometais a sen*
tír, porque ná^ vos preveoiites, 6
doces cigarras desinieressadãs!

E como ninguém se lembra em
táo do vo**so inlonunio, vos consi
dero uma pagina forte de phdoso*
pMa.

Btmdigo» p&ís» o fortuna de
ter*voa comprebendidol
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A data de 3 do corrente asngnalou o nata
licio do tte. cel Manoel Augusto de Aguiar Pilho.
.ilustre e operoso leader do Congresso Estndaub
Nj KxercitoNacional* onde tem exercido vários
cargos de responsabilidade» soube o dislíocto
conterrâneo grangear as mala vivas aympathiaa
entre os SCUS camaradas i\e armas e a estima
dos seus superiores,

Intelligeocia persplcat. espirito activo e
empreendedor- tem sabido, em toda a sua vida

pautar os seus actos dentro das normas do dever
e da honradez, no zelo constante de ser sem
pre d«gno do nome de *ua conceituada estirpe,
uma das mais iradieionae* do E*piríto Santo.

Ingressando na vida publica da sua terra,
como deputado, vem a, a. desempenhando ca-*
balmente o seu mandato, pondo em evidencia
os mais interessantes problemas em prol do

a

nosso desenvolvimento» prestando, tWSu?*. a<>
benemérito governo* uma colaboração consian*
te e etRcteiiie.

Ao par desses grandes predicados de cP
d.idáo perfeito, que tem cm mira o noção exa
cia do progresso da pátria commum, tlba o

preclaro anoiveraarlame os de espirito culto e
de cavsJheirismo affaveb sendo por Isso uma
das figuras mais estimadas em noso meio so
cíab

Naquelle dia muitas f^ram as provas de
apreço que recebeu f* s.a quer por parte do

governo, pelo seu presidente e se* rnarios.quer

por parte dos seus iJluttre pares do Congresso
e dos teus amigos e admiradores*

Associada a todas essas homenagens, es-

pontaneas e betxi merecidas, a «Vida Capicha
ba, s»ü'la c©r4ealroeme o distincio natalítiame-
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MILAGRE DA PRIMAVERA
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Quando ella entrou hontem pela porta aden
tro e logo veio ter cemmfgo no silencioso recan-
to. onde trabalho e sonho, percebi immcdiatíi-
mente que a!g > de extraordinário se passava
naquella existência de creatura ingênua e eme-
rosa»**

Indaguei lhe então : - Que téo*. rosa more.
na. que tâo %rmic nuvem chegue a ebumbrar
a \uí naturalmente triste dos teus olhos de
ema ri „

Quem te feriu a alma sensível, para que
nâo possas reter por mais tempo essa onda de
pranto, que se derramai abundante pelo teu ros*
to melancólico ?L*.

Trahiu te aquelle que adoras, aquelle por
quem vives extactka no i^u culto interior ?..*
\ amos, fala depressa, escancara as portas do
teu coração para que nelle eu possa penetrar
r drvass.tr lhe os ar* anos, si me i ao uurres

para o qual ella appellara na suprema deco
pçâo do seu sonho desfeito, e com a deltcade*
?tu com que se tora numa chaga dor ida, acoo*
cheguei a a meu selo, emquanto lhe jorrava dce
olhos uma torrente de lagrimas, num abençoa*
do desabafo* e ella $e m abandonando á força
do meu carinho e â persussA? ds minha paia-
vra, experiente e amiga-.

- Elôr querida,-escuta, eu lke-dlsie:--nem--tude-
está perdido. Àtndn ha esperança na recompo**
siçâo do teu sonho.

Hào creio no desprezo que de me fidas» Nâo
pesso crer» sem mais prova** na co&ducta incor*
recte desse homem do qua! me falas mas sempre
com tamanho cnthu&iasmo» sobretudo do teu
caracter impolhrtoL,

N&o* Foi um mal entendido entre ambos»
foi uma borrasca que Im de pastar como tsn*
t.is outras tem nassado Como i>ns*o acreditar

í
I

I
í
I
i
I
i

deixar morrer de aliürçâo pelo estado em que
te vejo. ,

li ella» a frágil crcaiurtnha de olhar dolcn-
te, salta I meu cotio, num arroubo de ardente
desespero e geme* porque a dôr nâo fala:
Abraça-me, querida, beíjamc» afaga-me. embu
Ja a agonia em que sinto morrer meu sonho!...

— Náo me deixes sozinha sem o conforto do
carinho humano, para que me nâo sossobre a
\è no que atnds me resta de. caro ao coração»
\7*> Eu soluço a dôr amarga de maior dece-
pçâo. 0 mtu idoto. aquelle que collequei bem
alto no precioso altar do meu amor immenso,
foi um boneco sem alma que brincava aperas
com a bettess de meu sonho !,.»* Elle ê um mons*
tro. mmln amigai Maldição para elle! Maidí-
çâo para eJleL... _ ___

E a creaturinha frágil de olhar dorido,
chorava e blasphemava numa alIucinaçAo estra
nha. contra aquelle que lhe jur.ira um santo*
um grandes um inquebraniavel amor e agora*
sem que ella d* síc o mais pequenino motivo»
a nao ser vuiar-lhe uma adoração etnstsote
abandonava *» com a indiiferença com que se
at:ra ao « hâo um objeciO Ini mo!

Realmente era sincetae profunda adôrdet.*»
sa alma ferida» Tomei entre as mãos a cabecl-
nha escaldante da minin querida amiga» beijei-a»
afí-ueia com doçura infinita» fit-a sentir a in^
tensidade do «meu carinho humano», aquelle

que esse homem que se se apresentou estorna
do de qualidades tâo nobres, qm, te soube at-
trair apaixonando»te até este ponto» venha de*
pois abandonar* te sem uma verdadeira catisa
que de u partisse e o obrigasse a quebrar os
laços que os tem unido ha tsnto tempo?*-», Kâo
tens sido tâo amiga deite-?.* Nâo o esperadas
por toda a tua vida'?...

--.Sim» minha amiga4* ella continua em m*
luç-vs—eu o esperaria mesmo sem esperanças*
E sabe disso» e è justamente donde: me vem
a graade decepção e o desespero tmmeoso em
que eu me debato agora»

O homem dos meus sonhos* o homem que
amei e amo, aquelle em quem depositei todos os
meus sonhos de amor e a minha inteira confí
.anca, foi. um.._deika| para comungo» um |ngra*
to» que depois de eaamerar*me* attrair*me« sul*
focar*me de carinhos» vcdia-me as costas» num
instineto de perversidade* sem qoerer ouvir a
voat dos meus quclxume*,. inddferrnte á minha
dsTirt irritado ú minha ternura, surdo á vo* da
ra%Ao,como que Irresponssbilixando se do estado
apaixonado em que me vejo. quando fora elle
o único, o abstlito reapcmavel pela situação.

Tâo grande era esse homem para mim. tâo
elevada a minha admiração por elle» dada a
maneira por que soubera intpor*se no meu con»
ceito. desde os slhore* do nosso Idyllle* que,
tudo o que delle me vinha» fosse uma carie ia
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ou tosse uma injuria, eu tomava, na minha in*
g«*nua loucura, como um acerto, uma pondera
Câo. uma justiça do seu caracter incamparo*
vçjü Mas depois» destilas» «a sobre desillutôes
branvmc rli-jjando, embora o meu amor ge-
neroso teimasse em culpar me e tornal-o iode»
leso» quando, nestes últimos dias» notara que
elle propositadamente fugia me dos olhos e»
qmmlo conseguia tel o a meu lado. era pura
ouvir dos seus lábio* esta cousa tamanha que
lhe saia irritada» marulhaotc: «Acabemos com
isso!.... SAo vf|- sahida para a nm$B situa-
Clol Háo quero que depois me \enh- culpar!,.,»

Oibei-o estupefacta, como se ante mim nâo
estivesse uma creaiura humana» mas um mona*
tro, capai dk>-iõd.*g as maldadea ou um bem
¦que nâo tivesse responsabilidade nas palavras
que dissera em horas de tocidetL», Nâo se:
como me mantive em pé. Tive a sensação de
qut u*a mio de ferro agarrara me o coração e
o atirara num circulo dantesco. onde unhas de
logo procuravam attingil o» e elle» o ingênuo
amoroso, na própria força da mm exaltação
emotiva, conseguia evadir*se daqurile antro
perverso, mas fitava suspenso, desnorteado» e
por fim, veotido, desgraçado í.. Cantante o que
** .-* íi •

n

üBJI

i:\ iora preciso a idéa dar de um padecer
eterno! Maldição pãr» elle!»» Maldição para
elle!*,*

E de novo voltava lhe aquella revolta ai*
ludnanie e de novo um soluço estrugia do seu
peno opprenso, para desfazer-se em lagrimas
candentea mas aos poucos ie ia amortecendo à
cu*ta dos meus conselhos.

Disse lhe por fim; Minha friha. a exaltarão
em que está*, pela decepção por que passaste,
turva te de todo a rsaâo. Comprehendo a tua
dor e delia compartilho, mas peço-tc que le*
v»nie$ o teu espirito, para que nâo caias nunca
numa Injustiça, ou nâo te entregues a um de*
tanlmo prejudicial. O que se deu entre ambos
è commum e è humano- Julgasie-o um semi*
dem> para eiie abrlsie generosamente todos os
thetouros itãTüã atina ingênua e alleciuosa. e
elle» porque é homem, nâo sabe avaliar a grau»dexa da tua dádiva! Man elle te ama, creme.
Nem lupponh** que a altitude in delicada quetomou para comtigo, tenha a força de quebraros laços que os prendem, porque as grandes
paixões como a$ grandes raize* nâo se arruo*
cam com palavra* cortantes» muito menos quan-do nâo ha um motivo profundo para tentar se
%M% extermínio» como vejo no teu caso,

O que esse homem tem para cotntigo cum

egoísmo exagerado, que elle. pela força de
um^ altivet mal comprebeodida, suffoca den-
iro do peito pira vir apparenlar te uma tndif.
ferença que náo possue, desgraçando a própriavida e com ella desgraçando a tua*,...

Pobre homem! Elle soffre tanto como tu. A
differeoça ê que tens franqueia de mostrares
a tua dor, emquanto elle» por um orgulho exor*
bitaote» prefere mostrar-se cruel a mostrar se
humano para comtigo, Poste ingênua demais,
minha pobre amiga. O amor do homem, mesmo
o mais nobre» nâo é mais que uma lyranoia.
Quando elle se apossa de um coração singelo
como o teu mas ardente de amor e ternura,
longe de sentisse escravo a esse atlecto, procura antes serdhe o algoz. Si tivesse* porém.sido áspera na distribuição do ieu carinho, elle
estaria humilde ao teu amor e nâo teria pejo de
mostrar te a tua fraques®.

Bem sei que %mm tactica nâo conviria á
tua natureza sincera e franca, mas, quando se
vive neste mundo» é forçoso usarae das suas
armas de artificio. Uma coisa» porem, eu te ga*ranto ê que esse homem te ama e em breve
reconhecerá a injustiça que eommetteu. Tem fé
e tem esperança. Si nâi »h-_ dcsie nenhum mo
...«tivo justo para um rompimento, elle ha de vir
e» quem sabe? a esta hora já estará torturado
dB vontade de ver o* teui olhos triâtonhos e
sentir a carícia subiil dos teus dedos de íada \
Vamos» enxuga eiitas lagrimais porque eu jâ
antevejo o fulgor da tua face .Iluminada» quan*
do de novo entrara pela porta a dentro, no
birulho orchtstral da tua alegria de mulher
que se sente amada e que fa* de$m amor a
suprema raxâo dos seus sonhou mata puros!.,.
Teu amor quando voltar trará mais esplendor
aos teus clhos de artltts e maior intensidade
emotiva te despertará no coração t... E* o mi-
lagre da primavera l M

E a creaturinha ingênua de olhor magoa-
do» que momentos antes se atirara ao meu peito
*?^ÍK._jL.).fl_4.iLriJ.^:.l..e._i.lluminada a pcmpcruva que
lhe ponho em vista, e canta e ri á entrada da
primavera» na esperança de que esta lhe traga
em breve um homem» que ella ama e tio qual eu
garanto o retorno, por isso que exclama agora
o inverso das suas qoetxaa» nesta exaltação elo<
quente e amorosa:

li-mdsto seja o meu amado!.*.
Bemdito nei# o meu bem amado I...

Gr.mula Cabral

A LOTERIA DE MINAS tem realiiãdo muita i aspiraçóao,
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Quando o
A o s 11 m o
ch e g o u< o
tiíiíi Sablna
í« tinha ido
^^¦'.aflRtHr ^^ ^^ a a™-jj a*ia- %iv

pois de fazer
o jantar.
O cab o c I o
vivia totl*

nho. Des que
a.Maria Igna-
cia tinha acompanhado a peste d'aquelie bola*
deiro, indo nâo sei para aonde, aproveitando
uma viagem dclle. nâo ageiiara mais com mu-
íher nenhuma. Depois de passar uma semana
embezerrado, aem querer saber de ninguém, já
vivera com a jacrntha, aquella dengoia que
tinha um derriço por elle, n ponto de nâo qu.%*
rer ajootar como admistrador do capitão Adob
pbinhe; jâ morara com a Cbica do Sô hè$ uma
morena trintona e. sympathica, que o marido
largara, e até com a Joanna, aquella cahrochi*
nha do Manoel Seraphim. que era cjuâsi unia
n.eníiia, mas que o tio tinha botado p*ra fera
dr casa, por causa- dizem — de umas cousas
com o primo catado... Maa, nenhuma lhe sei-
via, Pastava uns dias alegre. Depois íe ficando
serio» bezorreiro, sem se importar t,om a mu
lher. que acabava cansando delie e indo em*
bom também, com o primeiro que a requestaase*

— Home esturdio assim... Deus me livre!
Era a opinião da Jaciutha» que fizera tudo

por destrahii o, por encantar lhe a vida c tornar*
solhe necessária e interessante.

O Anselmo nâo a maltratava. Ella prefere-
ria. talvez, que o fizesse. Acceitara*a bem* nos
primeiros dias. Depois ia cahindo num» ap&~
ihia. numa indiflcrença tâo esquetltt-.. Debab
de a Jactniha se desvelava por elle» pela casa.
pela criação, limpando, arrumando aa coutas
com meticuloso cuidado, procurando, mais den*
Kosa ainda, augmentar os próprios attractivot
para sgradardhe — mas* quall o mu Attsermo
nâo tinha geito mesmo I E a pobre Jactatha, á
mingua tle carinho, cansada de tanto esforço
Impotente para revitalizar aquella pedra, des»
peitada de náo poder vencebo* adivinhando a
sombra da outra naqudle feitiço ruim. lá se
jura sem procurar siquer o administrador* et*
colhendo, por desaforo, a casa do Futgencio*
um mulato sitiante.de dentadura toda de ouro,
que coibia peno de quinhentas arrobas de cale
e ituuí um mundâo dr tempo que batia a es*
irada por causa delia, numa besta baia* de-ar*
reio todo enfeitado de praiana, passando deva-
garxioho na frente do rancho...

Sahiu-e o Anselmo nem para mt homem!

Saõcclc esturdic
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,v,v.í ?e inv
poru.ni nem
para t&mar
uma sasti/a*
câo mm o
Fulgencio -

E-tlava ali
$&, A velha
> «bina» que
ainda era
parenta det
le. *; que ti*

nha dé da ciso c tratava da cozinha, voltando
depois para seu ranebinho delia, onde morava
com a neta. na beira do córrego, a uns qui*
nhentos passas de distancia,

O sitio era delle mesmo. Comprara o fatia
seis annort. Ha três. estava uma bclkza. A ter-
ra era pouca. mas. bem aproveitada.. Aquelle
brej«\ perto do caminho do córrego, era um ar
roxa!, que dava para comer o anno inteiro. O
cab- novo estava altnhaditdio e lustmso* tios
m I pés estavam abotoando a primeira fiará da,
fora o cafezal velho, cuja planta elle jâ com*
prara idosa, mas que, com o trato afnda pro*
dúzia alguma couta, para esperar. Km reda do
rancho gallinhas ciscavam e o galio fazia roda
até ás checas, batendo nos pintos, apenas che*
gavam ao ponto de comer milho. Us porcos* no
lameiro da ceva, grunhiam lameniosamentc. a
horas certas, reclamando a ração. Eram cria*
dos no chiqueiro, para nâo estragarem a horta
pequena e o mandioca! que ficava perto da ca
sa» misturado» de pês de quiabo, p®t onde abo-
breiras arrastavam os caules reptaotes e as lo-
lhas largas, preparando uma bôa colheita para
os cevados.

O Anselmo seginbo cuidava da lavoura toda*
A*s veies a Maria Igoacia pegava numa en*a-
da e fatia que ia ajudar. Mas. aquiilo era kê
tapeação, A mulher era patife no cabo do gua*
lambo; afrouxava logo, fclle cmâo ria sattsfeb
to e trabalhava por dois* ouvindo ella cantar
no córrego lá embaixo» batendo a roupa na pe»
drt| que para &<\utl1ç__£ crviço _tIIa tinha dedo,

Para aqudlo c para toda n tida de casa.
Temperava as panrllas como elía sê. Arrumava
tudo que era um gosto I A casa vivia limpinha
e a cozinha bufftkiM* Sabia* como ninguém* ira
tar da criação e agraüar o Anselmo que* na-
quelle tempo, andava gerdo» satisfeito e feliz.

De repente- Como fora aquiilo V.
O caboclo voltava Jâ de dentro* onde lar*

gtra a enxada cem que ettivera perereeando
atèa o dia inteiro, batendo aqui e ali, sem tra*
balhar, parando de vez em quando, recostado
ao cabo do instrumento, quieto» matutando,

O sitio também seífria* Km ve* de arro?al.

*
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a tábua e o capioi perypen enchiam o brejo
O milbaral adelgaçava-se escasso e Iminho no
mtm do cnalio* O cafexal mm$ novo apenas se
adtvinhava.abalaclo no caruru de espinhe* agres*
iivo* íortc e ate no assa*peixe, que brotava e
crescia como 'num 

pasto por bater. O resto, ao
Pc«* dura.

O compadre JoAo Gomes Unha estado ali/
e aconselhado o mpm a arrumar outra mulher.
AquiJJo nâo era vida I Náo podia continuar as*
sim» Um homem è um homem* Náo ê agora
deixar o matío tomar conta da roça e o rancho
cabir de velho» sem ter um café no bgo. para
dar ás visitas... Sentado num íúto no meio do
terreiro o Anselmo pensava nos ditos do com-
pedi®*

Olhou pm& o rancho. O sapé eslava apo.
drecendo. escuro, e o barro secco cahinclo cm
vários pontos, arrebanhando a* ripas e deixan»
do ver lâ dentro» pelos buracos, ftnisaoa rnes*
mo duma arrumação...

Olhou para a poria e lembrou da .Maria
Ignacia* passando por al\ quando voltava da
fonte, de blusa vermelha e saia dt baixo rcpu-
xada no cès. descalça, forte* as pernas grossas*
brancus, uns caixos de cabeilo castanho enro*
lando-ae aobre a nuca e um braço levantado.

amparando «obre a rodiiha
de roupa, na cabeça.

de panno a baci

uí

Esteve cismando um bocadirtho. Depois
arrancou uma palha da correia do cinto e pss-
sou*a na língua» dos dois lados. Tirou o fumo
do boHo. Puxou a faca. Alisoti a palha e ficou,
demoradamentc, ía_endo um cigarro.

Qual Um*

A imagem dc Maria Igoacia. de saia bran
ca e blusa vermelha, fugia lhe, ainda, nm olhos.
como perdendo-.e n& penumbra da casa. ciar*
regando a bacia de roupa.

Tirou a binga e feriu o pedra com o faxil*
Soprou a Isca e pux$o uma fumaça,

*—Concertar esta broxundanga. pVa queU
O rancho estava triste» soturno^ À Maria

Ignacia linha ido mesmo-.
P"ra que ?!. .

Tirou o cigarro da bocea e soltou uma cuspa
rada grossa.

—Nâo paga a penal..*
O sol tinha se escondido no nuitto. por cima

do morro e as sombras alongavam se pelo vai-
le. cada vex maiores»*.

Almeida Cousln

• • • < ...*..» .....*••
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Relaícrio da Santa Casa de Misericórdia
Pelo seu Infallgavel

provedor, o illuístre cli»
níco dr. Eurico li ;>rges
de Aguiar, fot-no» gen-
filmenie offcrtado um
exemplar do Relatório
de Santa Caia de id.se
ticordia, relativo ao anuo
compromissal dc 2 de
fulho de Í$W a 2 do

ímwmmm^simssii

m

a*

mesmo mês de P*3ò*
E* um trabalho subi-

tancioso* leito com lín
guagem correcia e sim
pie?*-. com que sâo expôs*
tos todos os actos pra
ticados pela administra*
çâo dat|uelle pio esta*
belacimento» que* sem
favor» na opinião de
quantos o têm visitado,
é. hoje em dia, um dos melhores do

a__i
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Dr. Eurico Aguiar

mcw*

i1

. a _

Obras de vulto e grau*
dc urgência foram rea
111 a d a s nesse cor.o
período, iudo dentro da
mais escrnpolosa íitc*r*
«çâo e economia,

A reeleiçáo do opero-
so provedor 6 o mais
eloqüente atiestado do
que tem sido a $ua
actuaçâo naquelle pos»
to.ao qual dedica a maior
parte do s *u tempo, com
prejotio dos seus lote*
r esses particulares.

O relttorto em apreço
merece ser lido por to»
dos que melam pelai nos*
ene coisas.

Agradecidos,

ii li ii i i n n il
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^*aai O progresso agrícola do Espirito Santo

—«Quer*a Vida Domestica saber a acçâo
da a c t u a I Secretaria da Agricultura do
Estado do Espirito Santo no quaíriconio
vigente, c isso me desvanece peja c-pportuui*
dade que se me depara de pôr em. foco alguns
dos Importantes serviços por cila executados,.

Apesar da depressão econômica que ettâo
sollrendo todos ot Estados cafcetros» o Espiri*
10 Santo vem realizando um verdadeiro mila*
gre-* pois at«* agora nenhuma grande obra ioi
para.lyn.ada.

O titular da pasta da Agricultura» dr. Or*
mando H.*rges de Aguiar» que é um engenhei*
ro de larga competência e sobretudo um te*
clinico de reconhecida probidade» pretende,
mr fins do met corrente talvez, entregar ao
trafego publico a grande estrada tronco de Vi,
ciaria a Cachoeira do itapemirim» cuja ligação
depende apenas de um trecho entre Vianna e
Campínho, de ronstrueçâa difíícil e custosa*
onde. slém de varias obras de arte Indispen*
ssvets. ha cortes de 38 metros de altura o que
dá bem uma Idéa da topogrnplua accidentada
que se teve de percorrer»

E* certo que* para umn estrada de auto-
movei com um trajecto de 1B5 kitometros. e
coma anteriormente ficou dito pontühada de
oh-taeuloa» na qual se teriam de construir três
grandes pontes» nem toda ella Ioi feita por
conta exclusiva do Estado, faltando lhe por
isso, em alguns trechos» os requisitos technicos
Invariavelmente adoptados pela Secretaria. Mas*
mesmo assim o que se fez representa grande
esforço e bõa vontade da administração, levando*
te em conta o Cacto de proseguir normalmcn-
te a construcçSo da estrada de penetração de

¦:..C^.^Mea_.a...Moya . Vénecla. em pi .na mstta__vir*,,
gem» iniciativa esta das mais promissoras para
o Espirito Santo,

0 norte do Estado está ainda» páde-se dh
*er. inexplorado, E o governo, que o está cc~
loniafsndo. nâo pode deixar de abrir caminhes
aos indivíduos que vim trabalhar comnosco
na obra de engrandecimento e progresso tio
Estado.

E varando»se o planalto que é toda aquel
Ia immensa zona» que vae de Collailna a Unha
res e SSoMaiheus. mdc estão ínstallados os
vários núcleos cotonlaes trazidos peta compa

i ¦ ¦¦*•—-*-___

nhia de colonização de. Varsovi*. Ieva*sc áqiiet
Io gente simples e laboriosa um pouco dm be*
neficios de que cá fora gosamos. Cativem as»
signalar ainda que um dos característicos dn
administração do dr. Ormando Aguiar i o de
imprimir a todos os serviços públicos um
caracter definitivo» de forma qoe, si por qual
quer circumstancia imprevista houver solução
de continuidade em alguns empreendimentos
de vulto iniciados na sua gesta *, poderão ser
retomados em qualquer tempo, sem prejuízo
para o Estado nem para a administração.

Para um rápido exame como esse. devo
citar-lhe ainda a construcçáo da magnífica es*
trada de Victoria a Serra e da Serra a Linha*
res» esta ainda por concluir» nada deitando
a desejar em equiparação ás melhores de S*
Paulo.

Assim a de Cachoeiro de liapcmirim a
Alegre* que veio dar um grande impulso A
economia daquclleS*dois importante municípios
sulinos e que* ao mesmo tempo signiltea uma
antiga aspiração de ambos.

Ajunte se a isso o serviço de çofõaiaaçfò
do norte do Rio Doce* a que me referi de pas*
sSgem. o qual se ttm realizado regularmente
apesar das múltiplas düficuhlades financeiras
que a elle se vêm contrapondo

Ai* pontes construídas foram todas em ei*
meoto armado e obedeceram a um píaoo deli*
neado pela secção de Obras, que ficou servia*
do de padrão para todas que se fizeram no..
quelle gênero

Vê, pois. o )Ilustre confrade» que sâo mui*
tiplos os serviços du Secretaria du Agricultura

-Bltes-^abrangem iodes os....eMaj^o_s._.jEt.eiai.I.i_
vos á protecçAo da lavoura e da pecuária» o
patrimônio do Estado com todos os seus bens
e as suas industrias, a construeçáo das obras
necessárias á administração * inclusive a de
estabelecimentos de ensino» as estudes de
monta e de sericituttura, as estradas de fer*
ro do Estado* as obras portuárias» rrofim. um
sem numero*de attnbuiç^es da maior respon-
sabilídade* entre as quaes dtvo ainda salte n»
tar aqui os melhoramentos do porte» que baa.
fariam por si só para consagrar o esforço de
uma administração'.'
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—E qual a impressão que o sr, trouxe de
S- Paulo 1t

Maravilho_a* Sâo Paulo é uma officina.
Náo ne tem ali a menor Impressão sobre o que
aqui fôra se úit relativamente a crise. As br*
ças econômicas do grande Estado estão resls*
lindo betoicamente ao in passe que se observa
no momento actual' em todas as nações, mesmo
naqueilas de majores recursos monetários.

Sâo Paulo teve. porém, para mím* uma
enorme* inenarrável surpresa:—a Exposição da
Secretaria d& agricultura. Ninguém, neste pai*.
que saiba ler* tem o direito de ignorar o que
ê b administração paulista» e, notadamente, o
que vem sendo cila nestes últimos tempos» Mas
posso assegurar-lhe que, a despeito desse co-
nhecimento, é preciso esfar*$e presente, aos
lactos para se lhes dt*r a grandesa que mero
cem.

Aquefia exposição é uma honra para S Pau*
lo e um orgulha para o Brasil,

O estadista que a organisou e dá ssstm
umn prova publica de sua capacidade technU
ca e realizadora» náo merece apenas a grati*
dio dos seus conterrâneos—fa* {tis á admira-
çáo do pai*

—fi da instrucçáo, que nós di* o sr. I*
-Tanto quanto me permitte a cucasse* de

tempo lambem náo e menor o meu enthusias-
mo pelo que vi, em relação á inslruççiò prb
maria.

Aliás, um Estado que vota sessenta mil
contos para a iostrucçâo publica, tem na mms
alta conta a educação p_pular» Visitei vários
grupos escolares* assisti ao funecionarnento da
escola activa que allt se pratica de maneira no
tavelmente pratica e me demo»ei em cocopa*
nbia do Director t»eral do ensino, dr. Ama
deu Mendes que è um tecbnico e ao mesmo

tempo um cavalheiro da maiü alta Üidalguia ea«
pirtiual na visita que fitemos á 

"Escola 
Proth-

sional masculina.
Pôde-se diser sem exagero, e tnedtndo-se

bem a responsabilidade da affirmallva, que
aquella escola» alem de ser um centro vivo de
brasilidade. è um perfeito metbodo de ensino
em íuncçâo.

Partindo se do particular para o geral» e
do simples para o complexo, que constituem
a base da escola nova, o menino dirige por si
mesmo a inclinação que lhe é peculiar sômen*
te apôs as suas primeiras manifestações» nas
quaes elle deixa o traço da futura personali»
dade, ê que a escola o aproveita de accordo
com as suas tendência» naturaes»

Pacto para mím notável Ioi também a com
penetração do responsabilidade de que se sen*
te convencido o professorado paulista* E o
attestado eloqüente do que affirmo é o im«
pulso rápido que tomou o «Centro tios Proles-
sores», fundado em abril deste anuo e já tom
3.9QM associados,

AJcm de tudo isso» Sâo Paulo se naciona*
li*a cada ve* mais* Fas-se intpecçAo especial
para as escolas estranjeiras.

Estú _» em todos os departamentos de en*
sino ou de aprendisagem. vigorosa e radiante»
a alma brasileira» Os motivo* «Ia arte, pintura»
modelagem,, decoração, etc . tudo se enquadra
na llôra e na fauna do Hrasd.

E* o impulso da raça que pretende se fixar,
E* o pica péu e o judô de barra de Cassiano
Ricardo que vivem na alma daquella gente e
que la*em, de $. Pauto, o espelho do nactona»
lismo» onde se rcfleciem a» tr adi ecoes e as
glorias de nossa palria<

/Extrahido da Vida Domestica, de outubro
corrente.)

NECROLÓGIO

••••••••».......

Ho dsa 3 íàlieceu, em quarte particular na

ro Francisco Alves de Carvalho, sobrinho do
revmo. d. Uencdicto Alves de Son*a, nosso que
rido bispa diocesano.

Desde que veio para a nossa capita!» o ex*
tineto sempre se viu cercado de verdadeira es*
lima. pois era um espirito e um caracter supe*
ríorcs*

Exercia com proficiência d cargo de chefe

do expediente da Secretaria Ecctestasiica «Io
Bispado.

A sua mor í_l £_!________ __^^
sido bastante concorrido o seu enterramento.
em que tomarão; pai te o representante do ge-
verno, secretários do Estado irmandades» eol
legiaes. autoridades federses, estaduaes e mu
nicipaes e representantes de todas as nossas
classes sociaes.

A* íllustre família do morto* na pessoa de
d. Benedícto, apresentamos os nossos sentidos
pêsames.

Quem l empra bMheles da Lotaria do Mino* tom uma perspectiva d© bollo futuro
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Quasi rainha, amiga e conselheira
Fraodsca d'Aub,gné. mais tarde ******* Maln*

lenon. era neta de Àgrippa d"Aubiga6. escrt-
pmr e poeta» homem honrado e laborioso* amí*
go e companheiro de Henrique IV»

Agrippa teve vários filhos, porém o mais
notável tlelles-Conslant- estava longe das qua*
'Idades do famoso chefe huguenote.

Começju Franctsca o seu destino e^traor-
dinario» caaaado-ae com um poeta enfermo e
pobre-Scarton-- que era descendente de uma
lamina de magistrados. Por este motivo* íre*
quentou desde cedo a sociedade brilhante do
seu tempo* attrahindo numerosas sympathias*
pelo *eu humor jovial» imaginação fértil e ale-
gria inesgotável.

Desde logo se mostrou esposa digna ten
do apenas 17 annos. rodeava o p cta de mil
cuidados, ajudando-o em seus trabalhos e ser*
vinda lhe de secretaria» Com elle aprendeu mui*
te» ornando mais o seu brilhante espirito, o que
realçava ainda mais a sua formosura e virtude.

Viuva em UMl foi, por dez annos a mulher
mais encantadora e respeitada daquella **oeie*
dade. Vários personagens aspiraram é sua mio,
que dia recusava com delicadeza.

Mais \atdet quando a Marquesa de Montes*

psn conseguiu satisfazer á proprie ambição*
sendo a favorita do Rei 5>ol* de quem tinha
diversos filhos• pensou em mm§. Scarron» para
educa los.

Luis XIV ia com írequencia em segredo vi*

si tar os filhos em Vaug&rsrd. Mim Scarron
mostrava-se Iria e reservada. O mon*»rcha con-
sagrava* lhe certo respeite» poisa sua reputação
como mulher superior era notória. Vettava. en-
tretante, impressionado do cuidado e ternura
verdadeiramente maternal cem que a nobre da*
ma tratava os gentis bastardo?* vivendo em to*
breaalto continuo» quando acontecia adoecer
um deites*

Finalmente, lati gado do mundo e dos pra*
seres, encontrou ei rei no momento oppoiluno,
em mm-ê* Scarron» a mulher modesta» sensata
e indulgente-a graça junto com a austeridade,
Conlioudhe as suas penas c ella o alentou cem
a sua amizade e conselhos e assim chegou o
momento em que o soberano nâo pôde pst*
sar sem squetla dama» que lhe enchia o cora-
çâo e o espirito» cotio nâo pô le I is*r a pobre
rainha» humilde e timída ante a miq-sftadc do
esposo.

Morre Maria Thercsae algum tempo depois*
reflectindo o monsrcha que mm*, de Mainienon
— nâo desejaria uma relação illielta, uniua ao
seu dettino, por um casamento secreto.

guiava Luís XIV no opogeu da sua gran-
dexa. Tinha 47 annos e ella 50* Entretanto a
sua svmpathia maior ainda que a belleza. a sua
Intelligenda» convívio agradável e muitos ou*
troa etiraetivos captaram ioda a confiança
ilo soberano, causando a admiração e * inveja
da corte.

»»« • • • • • • •••99•*• ••?•••••
»*«aaaa* •>••??•?« ••*••• a •• • * »•« » • • •• • •)

TUIANON-cra um
palácio encantado* que
surgiu ha tempos encrua*
tudo no outeiro de um antigo Forte de Guerra*

AH nos seus famosos festins. l.iseivamcnte
bailavam, ao som de grande *jai;i -band». as
lindas «jeunes*fdles» capichahas, enchendo de
«raça os seus salões rusticamente enfeitados

Como tudo se vac na vida, assim veio o
...esiiiiedmenio--*

ázs. . . *t * sociedade capiehaba-
s£J que foi @ c que será $prcsentado« 8»»tm. o

paloeío em que vac vi-

E o palácio que dava <*s seus f es Uns. que
eram como uma explosão extraordinária de
alegria e de admiraçAe. ficou togado ao longe,
desprezado por todos quanto ali se divertiam*

Poli então, que um dia. nAo sei sr tortura
do pelo remorso, tiveram i fdls Ideada resur-
gir o palácio enrrustado no outeiro de um I or*
te de Guerra* pura oJtereceren uma testa a

ver o nosso Club dr rfg nas Saldanha da (moto
Será uma noite de alegria estonteante, on-

de Hammejará. com o leu formidável reperte-
rio, a dansa que ddlrará pela sala.

Florescerão a sós, perdidos pelos salões,
os ramalbetea compostos das mais lindas «ter
cedorae», deapetalando-ac o riso em suas ho*

"'cêas d"c"coral*~  

A vó*» Saldanha da Gama, evoraudo as
magníficas victortas do passado, desejo vos que
leda vossa existência seja de mais vtetorias
ainda, cheia dr sorrisos e alegrias das vossas
Modas «torcedoras».

Victoria, 9- -93CL

Jurema Coutinho

L, ¦ H — ——
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Quando vos vejo, ó velhinha dos cabcllos brancos

Tropeçando nas pedras das ruas»

EindO risos sem dente.
A$ fices sumidas e enrugadas.

E me lembro que jâ íóstCS bclla»

\)e mãos lindas e cabelloi negros.

E de lace macia de rosa,

Sinto uma «rande tristexa na alma»

So porque a minha linda amada

Será um dia assim, também.
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Hu quero que SejiS sempre para ndm

AqulUo que tens sido,

Que as iujs rni-M apcfim, sctnprc

As minhas mies
Qje os (cu, be»M* "ao deixem nunca

l»c ser meus
Embora eu saiba que o teu coração

Pulsa e vjbra por um outro.
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V.m dia tMus bjíxou sua vista misericórdia

osa sobre a minha solidão» c viu que eu pre
cisava de um amigo»

Naqucllc dia. um atqo ensaiava suas

rutilantes para descer à terra.
Deus designou-o para meu filho»
Eras lu. Asttogildo 3

Astrogildo tinha ti inooceocia de um

e o pensar de um homem.
Sua alma bondosa e immaculada. e seus

sentimentos cheios de celeste doçura.
3*0 idade em que os outros se entregam a

íctvoltdadcs» elle se consagrava ao irabaibe

E Deus notou que eu nâo apreciava, na

medida de êtu valor, a lortuna, que me havia

confiado*
EittâO resolveu castigai <mc.

* ti a morte envolveu meu Idito no $eu mau-

to sangrento, e con elle voou para o além.
Onde estarás» Astrogildo I ?
Digo ao Uuanumby. que passa, em raiada.

se!ntllantes, |»*lo ar pertumado dos campos:
-«Avezinha mimosa, que Jevaes pela ter-

ia florida, a mensagem dos deuses» ide *

ÍVoeurae na corollo das flores a morad.i de

meu tdtoo U
A* tarde vejo-o» pousado no raminho da

aroetra* a olhar, pantaitivo, p&ra o eco»
~cVi*t0»of Guaoumrn ?» e elle chUrda tris*

temente.
pensamento: radio potente dm antenas

do cérebro!

Varae a noiie silenciosa do espaço sem
fim l

£*quadritthae esses mundos, milagrosamen-
te suspensos no ether, e trazei noticias de meu
IlillO

Elle obedece, demora e regressa» em des*
consolo» como o fanático, que loi a tl*ca, e
nâo conseguiu visitar o túmulo do profeta.

Tu vive?» meu filho **

Seja na aurora» que anuncia o desponte
do sol; arjp no canto meguado do'» sabiás, ou
na aragem gelada que, às vezes* me açoita o
rosto, quando penso em t!i seja no que !ôrs tu

existes!
Aquelles teus olhos* que sorriam em Iam*

pejos de in«cli»g«Ofia: teu coração» tocante de

auave brandura. e os labiot* que pronunciavam»
lâo docemente: cp#pgl I» sei que volveram no

nada» donde virmos» mas. o espirito, irrequieto
de esperaça. que te animava para a vida» deve

pairar em alguma região ignota.
*-' s

Partia lagrima* minhas, sentiuas *

SI enconirardes o meu filho enredado nas

trevas» por ignorado delicio» sede o fartd que
m«j*a maatji An pmtMtàú 1..___T-_-|...._rj—r ___.._._.—i

::

Siovitdes, reipkndente. na gloria» des*

manchacvos cm níveos flocos de bênçãos so*

bre a sua cabeça.
E. se jamais o topai des. lomae a fêrma de

eapbera de los e gírae. eternamente, em espi

raea de saudade pela sua memória bcrodiia I

1
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cSs/w importância

Mais um anuo.., menos um. -.
r* a vida que vae pastando c me levando . . .

Detenovc* Já vou longe. *. já estou perto . . .
Etí nâo sei nada» Aos dcxcnove annos nAo se sabe nada
O que serei, paru onde irei .
Nâo sei nada* Nâo conheço nmht.
E levo todo um min Ia dentro de mim:
de amoro**. de ambições., de dôrc*. dc desiliu.êrs -.,
li a afana que dita estes versos é íáo compl.cadn
que ás vexcf, náo re enctnfis cm ií mesma*

llexenove annos,
Longe dc casa, longe dos amigos, longe da amada.
Sem a benção de meus pães.
5em o abraço de meus amigos.
Sem o serriso do meu amor.

Olho O Cipelha*. iaf«II dc brti %
E d<"g* para mim» como se dissesse par.i um deicoolteeidoí
— o.Parebens, ineu rapai Você hi de ser muito lei*.. - ?.

muito felu .» *

111 uma lagrima me de*meitindo* dentro dos olbts.

a--- ¦•++ * rS*. B K* A G

11 de agosto de t%m.
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Cum que oltures commovidas e algumas
vezes despeitados» as mulheres de homem» eu*
ja juventude começa a declinar, contemplam a
nova geração de moças alegres e esiouvadas,
que vae chegando!

Nlo sentiram ella* a passagem do tempo»
mas elle passou sem lazer alarde*

A poeira branca das eâs vae cahindo sor-
rateirsmente stbre os csbellot, o aranha da
velhice vae tecendo as teias das primeiras ru*
gas nos rostos lisos e frescos*

Ue repente, depara-se lhes com uma crês-
tura a quem» dias antes, viram de meias cur*
tas e sapatos baixos* c* ao observai a na sua
rápida mutação» exclamam mcJanccdicamcale:
— Jâ está uma moça,.

As mocfnhss de honfem c as mocinhas dc
hoje***

Como cilas sâo dilfcrentes, umas das outras,
dentro das suas respectivas idades,

, As mocinhas de boniem. entre nós* eram
tímidas» um pouquinho hypociita*. emquanto
as de hoje sâo mais enérgicas* têm maneiras
rtarividcnies» sáo resolutas perante a vida e
conhecem por intuição, cer.as subtilezas do
mundo.

Já nâo consentem que «oltcs» as dominem.*.
Sâo o que as mociohss de hontem teriam

desejado ser. se lhes lòsse dado o direito de
escolha.

E lá se vâo citas para os seus estudos,

para os seus empregos, alertas e alegres, sa*
dias e conformadas com a luta de todos os dias,

Com os seus vestidos singelos, seus corpos
esbeltos e ftexiveis* disciplinados pur alguma,
cultura phystca, eibas que se vâo^*

E 1-jí pensando nessas cousas. philosophan-
do assim, que eu bquei o olhar longamente, ha
dias, duas lindas jovens que passavam rente a
mim. tagarelando e sorrindo como duat* ave*
sinhas contentes.

Trajava uma gracioso vestido de crepe da
China estampado de verde e amarclio sobre
íundo negro.

O deanteiro da blusa fechava com umn pre-
ga cnlcitadi de botões, e a saia, muito ampla
em baixo, era formada em recortes sobre a
pala das cadeiras.

tinha cinta de couro amaretlo» gola e pu*
nhos de crepe da China lambem amarelioSa
beirados de babadinhos plisses*

A segunda vestia um modelo de crepe da
China beije com desenhos vermelhos.

Levava uma grande gola enfeitando a blu*
sSh fechada na frente sob uma gravata de veb
ludo vermelho, e a saia de pala e;a de godet*
para bata.0.

Ambas encantadoras.
E lá se foram com os seus vestidos singe*

los. seus corpos eabeltos e flexíveis, nm abai*
t..o, tagarelando e sorrindo como duas avesi*
nhas contentes *>

Lúcia
* * aa-aa**'. +•¦+• +•+• .•»+*• * • a • . «MM •••**• •* • - • p * «a * •¦• *+••+•

A nossa capital tem G R A Z I E L A
^."¦V,-;<S\-?)r'-"--,_ ¦¦ •" • ' -¦-¦¦ ¦¦¦•— ¦¦••;---va honra de hospedar,

ha vários dias. a brilhante escriptora patrícia
setihorita (-rfczicla Cabral. Nome sobtjftntente
conhecido no meto intellectual do nordeste e
do Rio, dotada de um espirito muito ínterer*
ssnte, 8 lllustrc escriptora ê também uma di
$e9t.se fascinante. A sua arte de di*er ê per*
ftoualissima-

fj uma interpretadora fiel da poesia bra*
va e linda do nordeste*

Joáo Ribeiro fez lhe elogios eonsagraderes*

CABRAL * prova* aliás» do seu
^_2^-f>sr_J__:-,-;:^g-I¦---¦ taliifiiô t#_si__-l_a--iia lei«

tura do fino couto amoroso, com que enrique*
ceu as paginas da sVIda Capichaba» da hoje* A
senhor ha l*rt**tiela Cabral vae encantar o nos*
so publico com magnífico recital de decla*
maçáo» de poetas antiges e modernos» talvez
sfabbado próximo,

A a Vida Capichaba» tem todo interesse
em que o nosso mundo intellectual a elle cem*
pareça» aítm de que passe uma hora de espirito
b^síante cncan*adtra»
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Quem cempra bilhetes da Lotaria do Minas tem uma perspectiva de beilo futuro. i
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Os pneus Pathfindcr a$ora sáo
dignos do5 dois nomes que t/asem

GOOD^CAR
Nclics poderemos descobrir uma
nova potencialidade de vaJor a um
preço bastante rcdustdo Sim, se»
nbor.C difficd encontrar mais barata
Estes Panthünders - superiores a
muitos pneus de preço elevado - sao
vendidos, aqui i>or pouco dinheiro.
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Trooue os paeus duvidosos do seu carro por Afl-
-Veofi-ers ou Douoíe &£.**. todos Oocdyeaz.

A oroduecâo Ooodvear e maior que a de

quaesquer outras marcas Obtendo um

custo menor. Goodvca* entrega um pro»
dueto melhor. Use Goodvcar* aflora, e
fljt^ etnda parecerão novos*, quando s

àmL 4* ©ampfa ta estiver anQuecida*

* DUMANS <fc CIA.
Primeiro de Março. 28
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A *\*i*Ia Capichaba» já tem organizado vários concursos sobre olhos,
sorrisos, rapazes feios, flirüstas, clubes de regatas, tto Todos elles merece*ram grande acceitação publica, facilmente comprovada com o numero exiraor*cima rio de votos»

Mas a nossa vicia nâo se pau ia somente entre lindos olhos, doces sor-
risos e qucjandos devaneios espirituaes. Temol<a deante da vista no seu pro*saismo díuturno, cheia de complicados problemas, de lutassem tréguas» desa*
criíjcios., de obstáculos quasí sempre insuperáveis*

Olhando para esse lado real <ia vida, é que a «Vida Capichaba» iniciou,
no mès de agosto ultimo, uma serie de concursos, cujo resultado possa trazer
alguma utilidade aos lares.

Principalmente nesta quadra de aperturas, cm que os orçamentos domes-
ticos têm de ser habilmente planejados para se evitarem os saldos as avessas,
os nossos concursos serão bem aceitos, pois que têm por Sim orientar os
nossos leitores para estabilização real entre a receita e a despesa.

O primeiro será para sabermos, nesta capital,
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QUAL A LOJA QUE .MAIS BARATO VENDE?
QUAL O ARMAZÉM QUE MAIS BARATO VENDE?

',/ ti...'

Os nossos com me rc ia o tes, homens intelligentcs e práticos, hão de bater
palmas ã nossa idéa e envidar todos os es torço s para conseguir o honroso ti-
tulo de O MAIS lí AR ATEI RO.

0 lucro, que lhes advirá de tal conquista, será enorme, pois que a íregue-
sia será decuplicada.

como prêmio aos vencedores daremos:
r ~ Publicação gratuita dè um aiinuucio d<* Daiíina düraat* d*»* in*£fiS-

Publicação da photographia dos estabelecimentos, dos proprietáriosixiliares, com noticia ciicumstanciada.
3* — Uma assigaatura annual da «Vida Capichaba**
A apuração das cédulas efíectuar-se-á, ao dia 25 de dezembro proximOí poruma commissão previamente annuncíada-
Cada pessoa pode dar quantos votos quiser. *
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Concursos econômicos da « Ulda
Capichaba»

Ossl s loja qoe aiait barals vcaée?

'a • »"'*»*•$ * » * * * , * _ « » **,» * « • »»»,_,#.1p.».aaaV_á-» a"» a
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j Concursos econômicos da * l/ida
Capichaba »

Qaal o ar«a«_ qoe mm baralo va

»»_##»*»*•_- *«.»%'.*** » » .» *, 
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Vau ao BORGES
ÜAlfaiate especialista em obras do cintas como: casacas, «smockings», ele.

RUA DO ORIENTE NT 4 - VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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O homem erra e nâo
te convence» a mulher
crando procura, a razão
pmh se jjustUicar...

rJCcmens e mul/teres
.s?«^;ia_MJ«<¦..*¦_^'- -*—íTint^aJaSi*»

J>ÍtÔJ
HVIll\stí: tfvM&^&iVíi&là^xteiSSXittMitiiitç&L ,jí.,HBi*ÍS*.J

na?

tomem sem mulher c um ceo sem es*
trellas.

'«aaf :Ü_ 13105 se ot

A mulher reflectc antes de falar, o homem
fala para depois refletir..

m

»* *

Numa palestra de mulheres o assumplo
preferido para discoirer tio as attribulaçôet
da sua vida-, o homem nâo Bu discorre «obre m
suas, como sobre a dos outros cambem.*.

boriosas estâ nos dias
da semana* A Segunda
fetra é mulher, A Ter*
ça. A Quarta, á Quinta*

também. A Sexta, do mesmo modo. Agora ve*
jamos o tabbndo que è homem. Ccmeça a v.te
gabundar nas repartiçáei publicas, que, com a
sua chegaria, encerram o expediente ao meio
«lia. B para peior das desgraças, acompanhado
seguidamente» o domingo que também é homem
Além de malandros» sâo .arristas. O ssbbado e
domingosâo os dias preferidos par» os btilt
de cabanis e outras diversões canalhas,..

%_fa

m. m m
O homem i honesto por educação,

lher por temperamento.**

St Deus consumisse todos os homens»
mundo continuaria a ser o mesmo. & te levas*
se as mulheres, que seria de nd§'?#*,

*
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Vm beijo de mulher, que suave delicia t
Um beijo de homem, que escândalo, mru Deus

'¦¦ ... ¥r ¦'

I _ .

Se Kva peccou parque offereeeu a maçã a
Adá*: este peccou mais porque a devorou...

O homem i o desengano, a mulher a es*
perauça; o desengano í o recesso de ódio* e
viudicias, a esperança o excesso de risos e as*
fã 

X m*s.J6m -**. _~___R__'HraçwiÇt

A mulher ê um mimo que te conquista pelo
heroísmo» o homem uma joÍâ< que se vende a
prestações*.*

mt&2 m
•¦ala* ÜRS SSa?

rriirr:

•'*«

O homem (8 o coüar, as mulheres as pe
úra$, que o compõem e valorizam,»*

A ptova de que os mulheres sâo mais la« __Ra*IP

Muitas mulhereá ganham p®r nâo falar; a
m daria d^s homens perde por falar de mais».*

38 8b <a
IJm desbno frhz—scr pae. Outro desirn

sublime-ser mi*

Edwaldo Calmon

í^A^.^rSr-^faW^.ite^v*-'"."' Vs^^r^' " %¦ v * SJWW
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Armazém
5 cie seccos e molhados

»——.-y^—
Doão Dalla ferragens grossas 1

por atacado* 2
^LmmmiSm

r.sanillallSla a lap.rUdar «C agaarRanlr.aleaal « **.««« ra» alta «««ala.

EnderRço teleg.: 30DAUUA - Críxr postal, 3961 — Telephonç, 315
$ Uua V de Mctrço, 12 -VICTÜKl A- Eatado do Espirito Santo |
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Annunciar na -Vida Capichaba- o ter possibilidade de grandas lucros.
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MORTE DO APÓSTOLO OAS SELVAS
¦__&y:_?.MlMI_-IBB ÍJ"i "^ff'''y'^-nU<iiwi--ii-fcfa^

Ao professor Nelson Abel dr Almeida

Espalmai asas, «fragata» do pensamento, e
ligeira volvei ás paragens da KetitJgbá, a Iríri-
tlba dos incolas!

Largai velas cérebro e no batei do pensa*
mento volvei ao passado I

Iriritiba! Iriritiba! Iriritiba I
Madrugada luminosa a dc 9 de junho de

15971 Encanto, serenidade e poesia I
Pujante alvorada tropical cheia de suspiros

de brisa e de cbitreios de passarinhos I Silen
cio augusto! Ceu de aspectos imprevistos?

0 mar em monótonos brartitdos e sorrateb
ras ondulações quebra-se nas alvas praias de
Iriritiba. Reregtihá náo passa de um amontoa-
do de cabanas.

Deve sua fundação ao apóstolo do Novo
Mundo» José de Anchieta ^

A aldêa náo dorme. t.m gemido corta o si
lencio da povoaçâo e vae confundir se com o

^rout^uei|o_do-nxari--E o padre-AncJiieta que igo__
nua.

De repente a lux vacillante de uma lampa*
rina illumina a luminosidade branca da poria
c a porta de uma eabana abre-ae a medo. Vm
vulto de burel entranha se no emmaraobado de
choças. Instantes tlepois appareoem mais de cem
lamparinas e um coro de gemidos auffocados
espanta os passarinhos alegres.

m W o padre Anchieta *ue agonlta. E* o !im
da carreira do apóstolo das selvas, do luminar
dã igreja* da «pedra preciosa* do aonel de ouro

que íoi a Companhia de Jesus no Brastt, do ami*
go dos índios, do inimigo;.sereno d» nnthrepo*
phagia, do inspirado cantor d« Virgem, do «a
pa^ seja eornvojco*. de tperoigl

K" a agonia longa de Anchieta, que arranca
sinceros gemidos de mais de cem srt\agens. c«*
lecbizados por elle» qut. st. dirigem trtaonboapa*
raa choça dodéce invoeador de ítmm no centro
da America Todos ellcs aeapproximam recaí-
cando os soluço*, tementes de interromper o
êxtase do apóstolo que. diante do crucifixo, re*
sa. placidamcnte. apesar das dores que lhe espb
caçam o corpo decadente.

O vulto de burel torna a entrar na palhoça*
de pês descalços para evitar o barulho. Apesar
disso Anchieta o vê e:

—Sois VÔÍ joâo Soares *-pergunta, aper*
tando o crucifixo ao peito mauro, escaldante de

%. Ak

febre,
-Querido mestre, estais melhor?

Sim, meu lilho. depois da rena stato«me
melhor. Onde estão os meus pobres amigas?
S* estáo ahi. deixai que entrem.

Joáo Soares abre a porta exígua aos cem
selvagens que param respeitosamente no limiar.
Anchieta la»lhes um aceno bondoso de máo e
todos cabem de joelhos com os olhos rasos de
lagrimas.

Por que choram? - pergunta o apóstolo
emocionado

Mas vós» mestre, nâo psssaís táo mal íl
-Como quereis que estejamos alegres se o nos*
so mestre quer partir para o era? — pergunta
uxa india velha e corcunda, com os olhos cheios
dágua.

Irtritiba morrerá sem fá»! -exclama um

guerreiro.
Náo. dSz Anchieta. Iriritiba náo morrerá,

porque ella está nas graças do Senhor. Podem
Ir descansar; Joâo levará a vos noticias minhas
ao amanhecer-

Todos se retiram depois de reverentes te
rem beijadj^a mâo relrrada do Hlomiaado.

A madrugada dá lugar ao amanhecer. Um
sol em borbotões de íu* mancha de purpnra o
horitonte sem fim. Ma ildái vae um silencio
angustioso. Numa choça sobre a qual uma crus
tosca abre os braços e e beitada pela radtosi*
dade de um dilúvio de \ut> que è a igrepnha
de Iriritiba» onde tantas veies se tinha vtett*
a figura aureolada do amestre» na ascensão me-
jestosa da hóstia - ali aguardam os st.lvico.as
noticias do estado de Anchieta.

Passam-se as horas Joáo Soares avisa lhes

n
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A Loteria da Mina* tom pago, com pontualidade todos os bilhetes premiados



a__asn
mmmm^¦^¦¦mmW

____^__HkE%£_____b

- ...ÍJv.i '.

9

!

que o apóstolo vae melhor* lima alegria ruido-
m enche de vida as cabanaa aecegàdas.

Melo dia* O aot a pino resplandece num
concerto harmônico de raios.

Àogdus —sussurra a naturexa» ,„
-«•Angela* ~ repete uma vo* e a figura es*

qu*i!ad* do Bemaventurado apparece mitt o
gentío ajoelhado*

Angelus —badala o .sino pequenino da pe-
quena igrejja* E o padre Anchicta reúne suas
preces ás dos selvagens Iteíl hora depois re*
tira-se o ¦ Ulumsnado, sol* um coro de alegria.

A multidão de catechisados dispersa se*
Nisto appàrèe*} um grupo de. 5 jesuítas, que

Anchicta *requcrera» para lhe administrarem o
Viaiico*

Apesar de catettWtsdos m selvagens bra-
iilicoi tem sempre as suas superstições e vem
na chegada dos missionário» um prestigio de
e|ue o mestre nâo retornaria â vida.

A "a 
quatro horas, João Soares triste cha*

ma*o* para perto do enfermo» que recáe nova
mente n* agonia lancinante.

A palhoça enche-se de selvagens* que cho-
mm desconsoladamente»

José de Anchieia está deitado* O corpo mit*
rada do apaxlguadnr do gen tio de Paranaguá*-
ú desenha:se sob o lençol» A respiração slb!

lante saedhe do peito ossudo a custo* A febre
falo delirar» Perto delle os 5 jesuíta*, ajoelha*
doF» rei*am fervorosamente. }à o ouviram em
COnfissAo Está prompto para desligar-se dos
laços terrestre**

De repente elle levanta-se e pede u oruci*
fixo. Satisfeito, beija o com fervor dos católicos
d*§ catacumbas romanas ao serem lançados ás
feras.

Passeia um olhar triste pelos Índios a,oe*
lhadoa e chora. As lagrimas escorrem Iht na
face e perdem-se no pobre e remendado burel.
.ií™,w»»_«_.WL»*W«LKmU»!WI«!^
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è onde sa encontra o maior aortlmonto

de meias das melhores qualidades

paio menores preços

Rua General Osório, 10

ülCT0Rli*»-fi. E. SflMTO
tmrnrn mimi mnm amm nmm

Meus filhos— diz elle — nunca retirai a fé
sincera de Christo, porque elle è a lua do pre*
sente e a radiosidade do futuro* Jesus é o ta-
cho que aiumia o caminho do bem e da virtude.
Crede sempre... eu_*. vos abcoçdo»

. ,Cae exanime dos esforços, Os 5 jesuítas
cot rem a lhe ampararem o corpo.

João Soares molha-lhe a fronte febril. O
Bemaventurado reabre os olhos vermelhos*

Água, J.âOa água—reclama.

JoAo Soares ida lhe uma «cuia* com água.
Anchicts *>orve o liquido agitadamente*

Dum haras de expectativa augu&üosa»,*
A noite desce tristemente sobre Iririüha* a

futura Àncbleta* |
O sino da igrejínha soluça mclancolicamen*

te «Ave Maria** iAvc-Maria-- suspira ao vento o mar onde-
ante.

.-a**—Ave-Martsi— murmura á floresta o vento
—Avc-Maria —suspira aos montes a floresta»
—Ave*Maria-* soluça a macia brisa faria*

thaodo nos cachos dos coqueiros.
Ave-Maria — geme Anchicta» sentando-se

custosamente no leito rústico.
Avc-Maria — repetem os incolassoluçantes.

José de Anchirta manda abri? a porta da
cabana e a vista liberta espraiasse pela praia
de Benevente. pelaáchoupanasde Iriritiba. pelo
mar sem fim.

Um vinco de dòr sulca-lhea lace de serena
majestade é o apóstolo da» selvas cae para
sempre. E com etl«* o sol desapparece num oc*
caso triste, mas cheio de raios.

Üm gemido de dêr dos reconhecidos filhos
das selvas espalha-se na amplidão gtmedora
do mar.

Ave»Marta—grada plena , resam os jeiu1*
tas com os olhos vermelhos de lagrima*»

Ave-Marla* gratia plena -repetem os io-
dlos desesperados.

Ef noite* Os vesperaes Inhambút piam nas;
moitas. Ax corujas gargalham tetrícãmcnie no

ntTõncõniJi^^
•-Ave-Maria, gratia plena.,- como que ge

me a nat-treia em brumas do anoitecer

« #¦'# a,f .# '^f 
* » « * # *f* ? a *¦**..« * j* • * a *j • *¦- # *,.'*. * * »*.'.##,..*¦ 4 *.#'»%.* 
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fcxpirâra o IJLLUàlINADO Apóstolo das
selvas í

Flnára-se o Apóstolo da civilização^

Baresford M. Moreira
3* a uni ata du Gxmnas E, San tu

Quota connwra biahetes da Lotaria d* Mina* tom uma perspectiva de bailo futuro.
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Quer V. Ex. vestir-se bem c* eom
¦j!IÍàTa»*iV.Hr*«*S*-^^ ^aBBMaaasaaMaaaaM

pouco dinheiro ?
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PROCUIIF SKMPR I
a filial da

Alfaiataria Guanabara
Chia ! de Março,34—Victoria-II. Santo
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bempre ouvi niter que o
brasileiro è triste* Dolente por

*. 

*

natureza, no choro encontra
elle a sua musica e, iie$ia* o ch-»ro da alma Ias*
timosa.

Temos um temperamento de amargurados.
Nâo ha muitos mexes, uma distuteta estrito-

geira, ao desembarcar pela primeira vei no Rio*
pisando pela primeira ves o nosso solo» sem
iemp$ Stquer para olhar de perto qualquer re*
presentante de nossa t&c;®» foi declarando kgo
s ->s joroaes que e brasileiro ê triste*

Debando momentos antes o transatlântico
que os trouxera dê jovem Finlândia, ella. a
dsstioeta estrangeira* e o mando* apenas ajus*
taram atxromodaçâe* no Gloria subiram para o
borboriuho da cidade. Em quanto elle partia
num carro de luxo para apresentar credenciae»
ao Chele dn Nação* cila* fleugmaticamente* pro*
curava a ofbcina de um jornal. Tinha algo para
dner a respeito ds ooi-sa gente, e desejava que
todos o soubessem» Incmumodavs»* guardar por
mais tempo uma revelação que. a todos oé* w-
teressava. Per bao. antes de qualquer outra di*
Itgencia* t*jt mu cuidado procurar um jornal, o
que mais perto estivesse-. Eacootrou*o*

Mo barulho das ntachinasde impressão deu
allivio ao aeu espirito. Diste que era filha da
Finlândia, de onde chegara havia poucoa minu*
toa* #}ije nyftrs y__*rji **** Rr-a-.it nuin*a **-*%§**#*.*•_*•'#%
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convivera, mm achava a no#|
ta gente triste.

Sem conhecer o nosso poviv
sem haver convivido comoosco um dia ao me*
nos*-sé se pode imaginar que essa hlha da Fia-
landin tenha a mania de laser declarações esta*
püfurdias.1. Nunca viu. talaex* Ia pelas Suas haa»
daB, um sé brasileiro» nem nunca leu qualquer
escripto OOSSO. porque pudesse tirar ckduççtles
a respeito da oaturesa que ternos. K a nossa
musica* será que já a ouvem na terra d»s lagoa-
luminosos ?

»\las a manta nAo é delia somente.
Quantos pabrídos nossesha que» sem arre*-

dar pé daqui» desconhecendo outro ambiente
que nao seja o nosso, allirmam também insia*
(entemente que somos tristes ? Que base teem
para tal aflirmstiva I Km que se pegam para
os cálculos de uma comparação que se torna*
ria nriesaaria >

Muricas. por musicas* nó» as temos paru
todo* us paladares- Versos» aqui se faasen. com
ou sem sal» nona e ruins, para ambientes vários*

Nem toda* nós choramos,*, n^m todos nás
rimos*.*

A mania é* portanto, evidente. Pouca dil*
ferenç** ha entre o eV.OpaJttrdio desfeS hrasi»
leiros e o da distineta estrangeira*

t '**; to ria. /1 — 7—f/JfX
Ernani Espínduls
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FLATULENCIAS
fermeutacoes

DYSPEPSIAS
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A Loteria de Minas tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados.



O elegante semanário «Para Todos--.» acaba
de instituir um novo certamen literário, pro
mettendo premiou de alto valor aos seus ven*
cedores K' um concurso de contos» abrangeu*
do trct $eocro*:-o trágico, o humoristico c o
amoroso Os fntelleciuaea capichaba». notada-
mente os da geração florescente, nâo devtm
perder essa opportumdadc de conquistar um
bello friumpho no terreno d»% letras.

a
a' a

A dtiqueaa de Hedford, com os seus scs*
e cinco annos, é uma desportista nota-

vd e se arroja a attuaçoes e esforços phyatcos
que os jovens temeriam. A sua especialidade ê
a aviação* No seu pequeno apparelho de tu-
rísmo a nobre inglesa viaja constantemente e,
nao raro. emprehende travessias com o aspecto
de raida. tal como a ultima realizada de Lotv
dres â Cidade do Cabo, na África do Sul. Evt-

en temente, a sua intenção nâo c. realizar» in*
dividualmeate, feitos sensaciouacs* mas apenas
recrear se, tanto que nos seus passeios se faz
acompanhar pelo piloto Bernard e se limita a
revesar-se com elle no volante. Mas, dada a
aua condição e a avançada idade, o dcsportis»
mo a que se entrega assombra e constitue um
repto è moctdadc. rcceiosa. na suo maioria, doa
perigos dm alturas.

Um es soldado da extiocta Legléo Eatran-
geira» chamado Alberto Frotdevaux, \â foi ope*
rado 55 vezes Os médicos attribuem a sua en-
férmidadc a um mal tropical desconhecido. Ope-
radores suisaos e franceses §#m cortado o po*
bre homem aos pedaços, começando pelos de
dos e acabando pelos braços e peruas, que~jà~
nâo tem. Ainda assim, Frofdcvaux mantém o
svstema nervoso e o coração em boas condi*
Coes, e o seu estado de espirito nâo se tem
abatido» apesar de tantos solírimcntos. Froide-
vauv aos Hl annos sentou praça na Legião Es
-traogdra. na França» indo servir na África, teu*
do varias medalhas e condecorações, inclusive
a medalha de Mérito Militar e a da «Legião de
tloora.» Após isto foi enviado para a lodo-t hb
na, onde adquiriu a moléstia desconhecida que
tanto desnorteou a seicocia européa e que co-
meçou por um pequeno ferimento causado por
uma farpa de bambu* 0 paciente já está tâo ha-
bituado ao uso de anesthesicos» que exige O
triplo da dose requerida nos casos normaes.

a6
a?

$

*'&,

Palleceu. em Paris, vtctimado pelas totem*
perics a que estave exposto, o tenente general
russo Yvande Hrummer. ex ajudante de ordens
do grâoduquc Ntcolau, antes tia revolução boi*
shevista, 0 general, que contava 73 annos. era
vigia nocturno de uma fabrica» na capital fran*
cexâ.

Al Singer conquistou a Samnv- MandcU»,
em recente combate verificado em Kockford
Estado de Illinois, o titulo de campeão dos pe*
sos leves Esse titulo esteve quatro annos em
poder de Mandei!* que o perdeu de maneira
pouco decente, indo a knock out no primeiro
round da lucta. Al Singer, o vencedor, 6 de
Nova York e a sua carreira tem sido brilhante.

a
a ' a

Os fornaes londrinos noticiam que vários
indivíduos, saltando rapidamente de um auto*
movei em movimento, assaltaram, de surpresa*
em plena City. umestafeta dos correios ao qual
lograram arrebatar a mala postal, onde se con-
tinham numerosas cartas registradas com va*
lorcs. Os atacantes, perpetrado o roubo, ac*
crescentavam os noticiaristas, haviam conse*
guido fugir sem ser perseguidos 0 caso*
como se fê, nâo é lá dos mais extraordinários*
mas o que surprehcnde é que tenha aconted
do em Londres e nâo em Nova York, ou qual
quer outra cidade americana, pois 0 f to Sam
fas questão que os seus larápios «ciam os mais

¦¦;*¦''

a a

O Príncipe Caroi. da Uumatiia, aliás o Hei
Carol L |á conseguiu annullar o divorcio que a
Princesa Helena havia iniciado contra elle» logo
tpoS as suas aventuras com a sra. Lupescu. Os
lelegramm.is annunciam. também, que está sen*
do esperada a todo instante a noticia de que
os reses esposos se reconciliaram oftteiatmente
c ~» quem sabe I - talvei até particularmente,
lambem***

Dr. Sabido
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ESTRELLAS E AS-
TROS

Que transtorno!,».
Wetoría que era táo

pacatai tâo socegada,
está transformada, dls-
posta a cine matiz, ar-se.»*

Era Paris por causa
<la sua vida nactwma,.*

Era nem sei que miais.
«u agora ê Hollywood,
«eive*: iria por Íf*_»o que
encontramos todo o muo»
do parecido, ou por ou-
ua, que quer se pare*
cer com estrellas c .
astros.

Ho ctoeoia. assistindo
ás «fitas» de * *rcta t »ar-
bo» ti está ella, de ca-
bellos soltos para traz.
boina dará oa tes mo*
rena, sobrancelhas mui-
to Raás e aíoogadas*
aquell_t que e uma das
professoras de um dos nossos institutos Iníatv

.aata^ jonh Üifbert «capichaba*, aquelle «po*
seur* acadêmico de direito, apesar de ser pro*
prio para filmar com Greta tiarho, ter suas
«fitas» com a treíega Alice H hite, da rua dv
Norte...

Por talar em íitax». parece que a «nossa*
Norma Bhearcr, que é áe «veras* bonita, nâo

-itstrrstitt- a ^Kbrrogrncre amor^;--&eftV^que fat e*i*'t

^p_3_:_X_-3__X--__n-_T-TTTl II______1 __I3X__a _I1XI__3 _I__X113 _____x___a|

Retratos...
Madcmaiseilc nasceu sob o Sol da cidade

mais linda e civilizada do sul do Estado. Bra
síleíra completa. Tem a cúr morena e sadia que
caracteriza a nossa raça e tudo o mais que lhe
d?_ respeito é essencialmente nosso. Sorriso
malicioso, (.estos que, sòt) a calma que ^e apre
sentam, teem uma nervosidarie singular, Crea*
tura CUJOS nervos vibram intensamente. Seu no-
me. s\ do vtaUta náo \em o per lume, tem pelo
menos o encanto. B1 poetisa, e os seus versos
ardentes, algumas vezes, penetram a alma das
causas e dos seres Foi mis$, no penúltimo cer
íamen de belleza, e representou brilhantemente
a cidade que a elegeu, Gosta do aprendizado
de línguas. Por isso, ao «tur boi consta, made
motselh está se dedicando com interesse ao
estudo tio ailcmâo Brasileira completa?— Tal
ve* nao Si assim i '*sse, mademoiselle nâo se
interessaria tanto por aquella língua...

FLIRT
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cansada de ver Norma Shearer nos espelhos de
seu «boudolrs?

O irtnáo de Norma Sbearer, à_fui. é Cl*ar*
les Farreb E* alto» loiro, olhos verdes* cabellos
crescidos á nuca, gesticula e lata muito; mas
nâo tem a alma tio de HolIyweocL.. Meu caro»
si quer ser artista, procure a alma que ainda
nâo tem Bota «aginha» e vae procurai a,**

& e... a Clarinha Bow daqui e*» <j>aulístl*
ohai»»»»

O Buster Keatoo faz gracinhas, cantando
*Amapo!a» .

. i?*

Collen Moorea em*
quanto «lia* os cartaze*
de mtte. Fifi» achava.
graça de vèr o seu te-
irrito em pleno «Carlos
irOtnes», â mostra dos
seus íooumeros admira
ti o rcs»», ¦

*.»».e**. UÜla Rosa.
que mora num paleeete
atrás da rua 7. ar*da
sumida-. Nâo está apai*
.umada por um Carlos
Modesto, nâo está nada,,.

aaa.laM Kaquel Torres.»
n.1o a vêem, ella, a mtle*
Travessara, murmurar
coisinhas doce.. em cas*
telhano ? 34 as àte ao
íuncciouano do B, fl...

»rV e**. í>olores Cos*
t e 11 o. a loura*moreoa
que nasceu em Turim»
está fazendo um fitm
dr amor. tendo como

gala O advogado, que náo e muito, muito pa*
retido com Gary Cooper nâo,,» Mas 4**

... e... ha também a catulura de jauel i.ay*
ner. na graciosa ex namorada do poeta louro e
romântico, moradora num dos mais populosos
bairros da Hollywood

Adolphe Menfou está contente, teia tan*
tempo que \*\la Lee não appareeta*.. O d«etT.a
sonoro ii%i reaparecer as grande* artt%ta%'
;_--!rT-:^iiH_*Of^^

Victoria,.» Elle oâo dte que é parecido com Coo*
rad Ueidt; mas todo mundo acha-. (nâo fala
nada, Èjcme^ que o delegado, que 6 seu irmão,
nos manda prender .)

._* Oa*. Loo Chaney morreu em Hollywood»
mas aqttj ha um outro i o irmão do secreta
rio perpetuo do «Victoria»,-

»Sáo todos esses astros e estreitas, que num
lindo conjunto formam a selecta coostellaçàe
da socied .de capichaba, actualmetue synchro»
oiatada?*».

Poiy Moran
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Concurso do sorriso
QUAL SERÁ 0 MAIS bINOO

SORRISO OE VICTORIA?
Ksiá cada vez cnaK interessando o

concurso para a tleíçAo do nosso mais lindo
sorriso. Já podamos informar, de accordo com

-a
a presente apuração, que a victoria lioal per
tencerâ a uma das três que figuram not pri
meir^s logares de hoje. A senhoritt Maria Ijiu*
ra Vianna torna a occupar o primeiro togar.
Segundo soubemos, para o próximo numero se-
râo enviados alguns ccotentret de votot suf
tragando os nomes das seohoritas loth Figueb
ra e I.ilina Hrutzl.

Movimentem se os eleitores !

gmm mmm m » mm AT*m mmt

CONCURSO DO SORRISO

Osil t strrist aais liadt ia Victoria ?
:' ' 
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Concurso do «íllri»

,.

RESULTADO

Maria Laura Vianna
Inah 1 igueira
Uiina Bruzzi
Vera lírica
Juracy Machado
I ourdes Furtado
Mar»amai ia Coutinho
Ivette Carneiro da Cunha
Noemia Perdra e
Doracy Batalha
Célia Pimentei e
Knoy Gonçalves
Amar vil et Vianna

m

Züda Sodre

57o votos
ís*SO a

402 *
356 «
23B 9
254 a
222 •
SOB «

:Sr%P%f. ™

171 €
99 9
95 a

!,w'

TlêttidríXlrfõnre
Amélia Poggi
Judith Teixeira e
Minerva Maluff
Plorinda Miranda
Henilde Pereira
Firmitnt Loureiro
Maria Helena Beierra e
Ulga Maluff
Hortencia Abreu
l.uiza Netto
Launce Maluff

RESULTADO
Hernani Barbosa (Barbosinha)
Motcvr Ucbòt
Orltodo Guimarães e
Alarico Cabral
Jayme Guimarães e
Geraldo S. Albergaria
Jorge Lopct e
Carlos Ltríct
Gtrcit de Rezende e
Roberto Ribeiro de Sou/a
Kuclvdet Gr tu e

9

DtnteBotti
Walter Siqueira
Augutto Aguiar Stlles e
Fábio Guimarães
Alceu Rodrigues
Jair Detttune e
Zito Mello
Edgard Ribeiro de Souza e
Braulio Costa
Aolooio Gonçaivrs
NeitonCottt e
Jtrbat Guimtrtet

4:15 votos
370 * a

t

2t*l «

mWt *

«
tas m

133 «
101 «

.«
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m a Vlctor Machado o

8$
«2
aJniP

3»
22
12
5

«

€

€

«

a
€
a

CONCURSO DO -FURT»

Ousl o rspai mus ftirtisia de Victoria T
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C O R T R E L B U A N T E
PadrOe» ultima no^lclc^cie no

Borges Alfaiate
BtJA IM) ©KIKNTE, 4 (Esquina do «Tale Meereio»)
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Nossos concursos econômicos

Estão promeiiendo aueeeaao grande
:! e compensador os concursos de actuéli-

dade, que estamoa desenvolvendo para
destacar, do nosso commercio varejista.
os seus estabelecimentos MAIS BAKA-
TEIROS.

Até hontemi pelos «coupons» recebi*
dos» apurámos o seguinte resultado

ijgi

Dobustece 'i... *•¦*»¦;

:^è*V*

'Ai 0.í íá i $*i
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rrABELEÇIMÊHTOS OIVKKSOS
Casa* Pernambucanas
Os Quatro irmdoa
Cata das" Meias
A Uquidadeira
A Soma mano
Pfôr de Maio
Pao Americano'
Phurmiicia «Popular»
Casa < «aranha
A Morgadioha
Casa 1 *«rcy
Empório Caplcbaba

ARMAZÉNS

59
h
#4-
a*
m
12
12
II
II

8

votos
*

€ i

« 
'

m.

n
m

*,

«

-,'—p).

Armazém liapdsia
Armazém Victoria
Armurrm du Povo
Armazém S« José
Armatem Central
Armazém Lyra
Cb%b Alfredo
Armatem Suai d

4ú votos
411 *
%\
o\
15
\2

*

b

a
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Provérbio turm:
«Se le rfpresentares ê porta do cactl com'

as mãos vaziau, fe*pouder*te<*Í0: o cadi eatá
dormindo. Mu?» He l^res lá com um presente*
dirteâo logo Senhor» imde a bondade de
entrar*»
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f Porfumarlas.Calçados,

Faxandas, Armarinho,

Roupas.
FLORDEMAIO

Capa Nametalla
de F. PAULO

Chapàos de sol o da
cabeça, etc»

Preços razoavoi

Successor de NA(1ETAbbA, PAULO ft IRflAO •
Rua leronymo Monteiro. 1 c 3 —CAIXA, 3o5.>~ Victoria - t st. do Esp. Santo

aSSBBBágj^^ •' ^

O annuncio nas revistas ô mais proveitoso que nos jomaaa.
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Elimina as impurezas do sangue o facilita a circu-
iaçíio. Augmonta o poso conservando as Unhes

do corpo. Combata o rheumatismo. anemia, etc.

«- DEPURATIVO IDEAL -
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SBSlIORIKtíA :
Para a bsDm de uma moca a beUexa doa cobello* _•

bdi#j*»*»»av<_-l. Prrbro JUVENTUDE ALEXANDRK ¦* dc
wri» d*r bcllexo e viçor aoa cabeilo*. tornando-o» «bure
dctnien e »ot!«?*>» completando aaa.m m hui enconsc*»

8URH0BA:
O» cahcllc.9 accuftom a 'eaiada a até a aotriíeníam1

Prefiro JUVENTUDE AbKXANDRE, o ata» direto <k**
tOOtot, |x.na feslilue o* tabelião heaocoe k côr nolurol *<n*
OS !uk;;:. oaai ti.AiK.iar a pc.ic. Nik> cooiciu mtralu.

CA^AÜiHim:

axHxm,
i calvk.e» que i»io ar pode occultai # t*o mal impras^
o bflBo M?a_». deva tere evitado Uwm JUVENTt*DI".

ALKX-lNDKE OOOUa a cal vicia tmsma.ura « conUo a caa}>»
QUC t_rr*aj*f*airtr na .rrcrira «pfilka^âo

Dc agradável mrwn*. Uaaea oomo loçSo

le aoa*ao 4« .aftjjafttè» oa*<o_aaa

OBfi.t Caia ALtíHANOAS
it Chíwiáae, 140-ÜM

Mui.o cuidado com aa ImltaçOaa

Vidra. . * » |, „ . 4SOOO
p*u> Csf-roto ..» 61400

JltfitiQtadin/ias
Soubemos que certa normaiífda

preparou, para enviar-nos» umas
Verdadr% * Mentiras muito tnteres-
santrs. Que nobas mande : aqui
estamos para bem recebei*a«; re*
cebei a íamos melhor ainda, se sua
tntelligenda e espirito tossem em*
pregados em Alfimtadinlms, cuja
secçáo já está lixa e re^ubtritada
Mas por isso náo nos deixe de en*
vtabas* sta.. e de outra vea*.*

*
* *

O rapax com o nome tle um poc
ta celebre e agora conhecido «coo«
teur» em nosso meio de estuilan*
tes» ao que parece, abandonou seu
sonho ro.nan.ico de clausiua em
um convento., e entregou«$€ apât«
xonadamente â vttía mundana dr
«conquistas** Por isso êque o vi-
mos em aperturas. em uma dei*
t.as tardes na P. da Inrlrpenden-
cia, pelo confrontei de duas ^con*
qoittas» suas.

Estava cllc conversando com
uma, quando a outra, que de ver
dade o interessa» que chegava*

; vendo o em «flagrante delicíoa,
voltou» sem ao menos cumprimen*
tal o. Klle sabiOj então, áa pressas,
sem mesmo se despedir da menl*
na com quem conversava» para ir
esperar a proprietária do Auburn
á porta da loia em que laxia com»
pras Quem nAo pode com o tem

po»*.
a

a a

Aquelie garoto loiro tanibem \é
tem namorada, segunulo o exem*
p\o dos mais velhos: namora
aquella menina, alumna do eoile*
gio tio Carmo, residente I rua 13
de Maio Por isso «v qut passeia
agora constantemente por aquella
*ona. entretendo se» ás vetes, em
animadas partidas de petécas Ohí
crianças (***

a .. e

Parabéns, amigo ? Pois o que
você conseguiu» náo è muito ladl
a sinceridade da linda residente
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OUER VESTIR COM ELEGÂNCIA ?
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Vá ao BORGES
j~. i

L
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Aífaiala especialista em obras de cintas como: caiãcâs, «smOCaings-, e,c

RUA DO ORIfNTi:, N* 4 - VICTORIA - ESTADO DO ESPÍRITO S
f IMBKB I1IISS11 ===== r^^11 =  " ¦ ¦ je —» ¦ " *- .. « ii;—, II H H
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do Hotel AmareiJo- Alem de você,
Alfimitnho nâo tem noticia de
mais nenhum outro, para quem
dia olhe toieressads. mas» quando
tivermos conhecimento, avisar c-
unos*

S* Joêê* que nâo o permitta !

a a

0 elevado otiicial do corpo de

graduados do Gymnasio do Kspi-
rito Santo foi conversar com a
menina, quando cila lhe pediu para
náo insistir em lalar-lhe. por<|ue
se havia contestado pela manhã.
Menina» uma mnocente conversa
com o namorado, ti Ao é peccado .

Que religião ( a sua?

- a

Soubemos que o «risonho» vae
noticiar que se encarrega do tran
«porte de todas as compras feitas
pelas pessoas residentes no mes-
mo bairro do Deputado Coronel,

porque elle pretende acertar, uma
ve* ao menos, com a menina em
casa, Alfinetinho, que è seu em\~

go, aqui deixa esta alíinetadinha»
â guisa de annúncio.

Alfinetinho

*

aaaa

t##a

GUARANÁ
IODOKOLA
CHANULADO

«•

flflflflflV
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JHLHAMBURGSllL)
CIA.DE NA VEGAÇÃO hamburgübza

SlXAMKKICANA
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM

EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Próximas sabidas do KIo para
EUROPA RIO DA PRATA

M Sarmietxto».
Cap Polônio.
La Cor una-***.
Cap Norte..**»
M, Olivls*. * ,¦«>,
Cap Arcona.
\ IgO . ,*.,¦. •'•á-a-a »••

Cap Polônio
A. Dtíltno*.*..•
K*apana.- *******
Cap Arcona**,
M Snrm*eiMO. .
Cap Norte,.**
La Cortina.
M Obvia
Vigo,.
Vtbagarcia

* *,-,',

... a « m . *'» .a m»

* * .# *

de Out
12 de <*
-6 de *
16 de *
2» de gL_»31 de *

de Nov.
25 de *

4 de De*»*
10 de a
16 de m
18 de a

31 de *
6 de Jan tt

15 de a
28 de *
p.» de Fev.

.,.*«... * *M* Olivta
CaD PolOniO. «Kaa.M

VlgO * » * * * * * ******* * l.«3

Cap Arcona...,*• ,23
Esparia ,.,•,*»..... 6j

| A. Deltintry **•>-• * * * - f
Cap Polônio .*,*¦*. 13
ti. Sarmicntn.. i ?? 24
Cap Norte. ?* * - * * **
Cap Arcona****** 5
lAu Cortina»** ..**.« 13

| M. Obvia* *«•*«.**** VJ
' % # '^11.i V tf|0 a.* .*-****'**..#,*;* ,*;** yt
Víllagareia ..-.*.... 21

de Out
de s
dé- a
da *
Je Nov*
de :»
d© »

de •
cie t.*e*.«

do»
de s
de a-
d.e *
de Jau*

Serviço de carga
rmaçòes com o** ACKMKK

THEODOR WILLE & Cia.
Rüa Jeronymo Monteiro, il (i andar) UICT0R1A

B

I

€#••

soberamo has MOLÉSTIAS oo ESTÔMAGO,
INTESTINOS, CORAÇÃO E NERVOS

TONICQ. DO UTERO, ...:/ V;

a>

t^ta
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O ANNIVERSARIO DO

Sr. Osmune do Resende.
oi-presldente do «Vi-

ctoria F. (X* que com de-
dtcaçáo o grande atl-

tf*.**{«*»* MM 0%
111 *» .ia * f» s» »*¦ * v» ti Í r i/iHIvi> i >» i m

VICTORiA F, C.»
Ha precisa me n~

te 18 annos uma
ptelade de moços
de escol. a cuja
frente destacavam*
st figuras as mais

representativas
do nosso meio so-
dal» fundava m%i*
cidade o «Victoria
f r* *

Decano dos rios*
sos ctuhi"de faat*
bali, tem tido a
aifirmaçAo mais
elevada do nobre
espirito de espor-
lividade que è o

v* I

SR
*»*

destinos nossos dois
últimos annos.

apanágio rias mo-
delarea organtaa*
çoea*

as suas dífíerentes phase* de «ma exis* ¦

lenda decorrida» como sêe acontecer em im
itltuiçoet dessa natureza, entre glorias e as
mais ásperas-lutas caportivas.scmpre pautou sua
norma de condueta encarando o esporte sobre
o-ponto de vilia de sua verdadeira finalidade*

Atravessou um per:odo verdadeiramente
áureo 4a tua existência, esse em que se roan-
teve invicto noa campos da luta durante 6 an* *

nos consecutivo**, approximadameotc.
O «invicto glorioso», assim cognomtmado_

muito justamente por essas mesmas razoes» so*
mente apôs tio longo período de tastigtoa veio
_ .-. $ í * .,-. . AJU* .*_** 4 S_fc*í»5a*__ » <-\ r _
fl^ftas sí s flai aa §.¦** »»s*v*a *.* » s* **..»»»

Contando com o concurso magnífico dõf"
consagrados f>la\*r* de entáo» Nelson Montei*

n_ »

ro, Jair Tevar* Liwrcoce Andrews»., uswatdo
Monteiro, Louriva! Almeida» i.utx Aguiar, Con-
itancto <; Tadano Kspindula e tantos outros eu-

jos nomes a memoiia nâo nos fornece no me«
mento* atravessou o «Victoria* um penedo br!*-
Ihante e triumphal.

Principal fundador da L%a Sportiva E*pl-
rito Santense. pois que de.seus associados e di-
rectorc* de eniao, Nelson Monteiro e jalr To*
var* partiu, assígnados por ambos* o convite

para tal firo dirigido aos dubs que formaram o
':%m%m 

dos fundadores da entidade» tem sido um

grande batalhador pela continuidade da obra

*&*
t»X>

jÉ*
sXa
*4l

então idealizada.
No actual campeonato* apês a remodelação

moral feita em sua esquadra representativa tem
obtido« no terreno das lides esportivas» magnl-
licos triumphos em frente aos mais fortes e
aguerridos adversários»

Ainda recentemente, no mez de setembro
findo» em malch returno do campeonato da ei-

m^t^ ^Mm\\ __k_í_^^__

wMm\ ___^.
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Alfredo Sario, OK-presidente do ^Victoria
F. C*» e seu sócio benemérito.

dade» sua equipe representativa, abateu seu ve*
*tu% e leal adversado* o «Rio Branco», de forma
nítida e snycrpl7rsnra~vd--pcbi »i^n*»':cativa conta

gem de 2 x 4
E*. portanto, coma maior satisfação quere-

gistramo* a data aonlversartai oceorrida no dia
í* do corrente mex, desta velha e gloriosa or*

ganiiaçâo esportivas legitimo padrão do maiâ
*ao'e elevado principio»de eaportividade.

A* sua ultima direciona» cujo período adml*
nistrattvo terminou no dm 4 do corrente mex»
e especialmente ao et. Osmane de Reiende, que
durante os 2 ultimes annos foi o mu iocanea*
vd e intemerato presidente, os nossos m&issuv
ceros votos de fdidteçúc* pela data anniveraa»

criado clube» que com tanta dedicacte a eofhu*
slasmo procurou sempre engrandecer.
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CONCURSO DA ANECDOTA
SSE3BM -CflB Z. .-J-_

0

A •Vida Capichaba» também pensa como quem já axiomati*
zou: atrisiesâs não pagam dividas*. Dahi a sua lembrança deste con*
curso- Da pilhéria. Da phrase espintuosa- Do calemburgo- Da ane-
Cdota* Podem inscrever-se nelle todos os anerdotistas famosos da
cidade. Desde o professor Adolpho Oliveira at*. o coronel Oliverio
Soares. Não poderão faltar a essa parada de humoristas os reperío*
rios inesgotáveis de Hilton Nogueira, Archimtmo Mattos» Aurino
Quintaes, Heraclito Pereira, Orlando Setle, padre Jos< Udwin e
outros Twains da nossa cidade-

As aneedotas, destinadas a este concurso, poderão ser ongt*
naes ou reproduzidas. Deverão ser, porém, deveras espirituosas. E*
a condição essencial para a sua publicidade. E também-esta condi-

ção é írrevogavel-que não sejam pomographieas. ílâo queremos fa-
zer concurrencia ao S/iiwwiy. Ha ainda muita phrase de espirito
sem rastejar na vasa aberta da immoralidade*

Nosso propósito è premiar, no fim do torneio, o autor da ane-

cdota, que seja classificada como a melhor, na forma e no coneci-
to- Para isso publicaremos, primeiramente, todas que nos forem re-

mettidas. acompanhadas de pseudonymos, comtanto que tenhamos
em envellope á parte o nome exacto do remettent. para a classift-
cação do jury, que será designado opportunamente

A aneedota é uma das manifestações mais expressivas e cun-
osas da mentalidade humana. O riso <* um dos privilégios mais no-

bres da n"««a <»spacte. E quem sabe provocal-o, sem descer A e.v
travagancia dos tiou»s e palhaços,numa phrase de espirito, útdou-
ble seus ou de malicia delicada, merece os melhores applausos de

nossa admiração*

Neste numero continuamoi a publicar as aneedotas, que já nos
foram enviadas*

Humoristas* a postos !
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A aneedota contada num dos últimos nu
meros da Piei Capklmêa pelo juis de Coltatb
ua fax-aos lembrar outra Occorrida naqurila
comarca, ha longos annos»

Um escrivão de um dos distrktos» servidos
por Unha férrea, acima da cidade, hoje jui* e
?coronel* pediu certa vez ao escrivão da sede*
Üzeai* Amorím. minuta de um edital para cita*
Cio d*? jurados* E dias depois, na sua hella
letra redonda, devolvia, como original, o se-
guinie* «líditai. p, |_M dísiricial etc. Pai saber
que foram sorteados para o pirv do dia tantos,
F. F* F- que devem comparecer a fèdc» etc.»
etc* Eu» ¥.t escrivão;*

P eicrivAo Litioio Bastos, de S Mathcus,
também contou, entre outaas, aa seguintes:—

De uma feita, numa íarinhada que se rea-
liziva no logar S/10 Domingos, da Conceição
%Ib Barra, brigaram duas mulheres, è uma dei*
Ias jogando uma mandioca nobre a outra, pro
dnyjn-lhe um ferimento poit o auto do cnrpft
de delicio veio a juízo, 000 (seguintes termo» «a
ré, com uma pedrada de mandioca, feriu a vl«
clima. 00 togar não domingos...»

De outra feita, num almoço de camaradas,
um delle* discutindo com um garfo. No dia do
jury, certo rábula, velho e entusiasmado, íez
a deiexa do r* o. nestes (ermos: «Snra. pirados*
Uso nâo tem tmponanua nenhuma, loi apenas
um facada com um garfo *

O mesmo rábula, de outra vez, defendeu
do um indivíduo que jerira outro a golpes de
guarda-sol, exclamava: «Isso nâo è leJi náo ê
luilira ! Onde |â se viu uma Simples «guarda*
sedada* constituir crime '»**

*%¦.«¦¦ av-v.*ppp%-p fc-p^-ppp** -a *,#¦ mm-*^"*T%' **f*P Pa,. %»V V "% V M % ***

C0¥0~atkuusa9-TTtfrraB~emrip 1 ar~e~tec'Iradas, mair
tem endereço» 0 criado, na sua ausência te*
vou oi» ao correio, como era de costume. Qtt0&<
do o pátrio checou perguntou lhe: <*Que é das
cartas» que deixei em cima da escrivaninha.
Manoel?*

Levei «aü para o correio, patrão
~KfitAo nâo vUtes que estavam sem ende

re-ço I
••—Vi, mo üenhor Mta pense» que fossem

respostas dessas carta» anon mas» que o pa-
irão costuma receber...

Do repertório de um sujeito que, »* graças
a Deus é atheu*

O Diabo tlrott-ae um dia de mus cuidados
e qui* jogar uma partidinha ne «dados» com
Deus Nosso Senhor Jesus Cristo.

E, ardiloso que * . malandrâo» pirata mes*
mo» foi logo sacando de um holsioho falso de
seu capote, diaboltcamente vermelho, dois da*
dos viciado?;, embora apparcntccnente perfeitos»
garantidos..

Atirou os sobre a mesa. alcançando o ponto
máximo dúte

Chegou a ver de Nosso Senhor, a quem o
Demônio, por seu turno» entregou dois novos
duri os,

O doce Nazareno balançou-os na concha
de sua santa mào e febos cahir. marcando o
ponto TREZE*.

E o Diabo, mais uma ver, vencido» encahu
1 ¦-».!#¦. <li>t«^,?t^ i».it-i.l.-> »v.,#». » m m »i ».
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«ncontido despeito:

Ah I jogo com milagre nâo vale*..
_o -m CDGQt CD QB

Ao desembarcar, no Rio, por oceasiSo do
concurso da «Noite*» uma das mais populares
e verdadeiras bellcaias que a velha Knropa nos
mandou, foi notada por todos quanto* no cães
§e achavam a queda ao mar de uma linda
sombrinha, desprendida do cordão que a pren*
dia ao braço da «maravilhosa*, justamente no
momento em que n encantadora «mis», em ges»'
tos francos e prasenteiros» distribuía beijoa
por toda aquella multidão*

\â no carro que a deveria conduzir ao ho*
tel» meio esquecida do prejuízo diante «to deli*
rio da multidão, que a ív»Lí,t.j\.i sem cessar»0OÍOU~qüê ulh * cã v ã f heTTf ÒT7 t o tio m òíh a < Io7~ t rrv»
punha va. á s^uisa de * porrete**", a sua finissíma
sombrinha.

Ames que o sujeito se lhe dirigissse como
esperava, certa como luppunha estar do meti-
vo daquelle «sacrifício», vlrOü*ÍC para elle» di*
atendo lhe:

Que bondade a do senhor! Como ê geo-
til! -Qual gentil» qual nada: Eu estou procti«
r&ndo o patife quo me atirou nagua.

20-Capichaba
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CONSELHO
Ha moita gonto qu# gosta do economizar ã custa do outrem
Exsmplo; nao comprar a «Vida Capichaba» e pedil*a emprestada,

(Fâcto conmum.)
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Easta... cinrai.8 a Mia CapiMa,
Que &QSB teras HU lumia-leira.
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OS MELHORES OS MAIS ELEGANTES
PEÇAM SEMPRE ESTA MARCA
-___bbbbbbbb_________________________________.

afantadó. produçtos de cosia pi \\a & CIA

NLNKS PKRKIRA cV CIA.
AVENIDA DA REPUBLICA, 11 - VICTORIA

TEL CENTRAL, 491

MBWBWBflBBB-l

7 V&

:-*?©
X_f*_^s
I

:<_,í»>^^^%a^y>',

0>Jrv.:i*4v.'.

f J1^

"wi »aai ii.i i in.in .ii ...¦— -  • ¦"  ii aa  mm ¦¦¦ ¦ ..M, r; ,,®8_: (_>5® vi>5<i:)(e>g<_5®5^ ®5©~<v- .^. ^S
<<

^?15)

>á^_P
C>

©
o^' _r o _^ ro\ _^o^ ^ovi_: 'o\; _ 'o'v - v***t_^^_ .oi)^1 ®55ç. C7>í?<2)<&&§) _9(g)©9<g.~^<2) _Ç(_ ê*, 

•f v4ès
,o

7T\
[Oi

_$_


